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•ac'BITTOBIo— Bua IS it Kctmbro 11 
CAlu do Corr.lo, r . Hnd.roço tsl.jr. CimmfH. 

Talspfcua* M. 6:.I 

IV) agente, drnitA fbtbA oa ara : 
No Rio—Livraria Mont'Alverne, ras do Oa-

*Mnr, "t 
MM HANTOH—Joaquim Boar«« Junior. 
HM TAUBATA—Alvaro Umirra. 
KM PIRACICABA—Joaquim Lala. 

I v v ] > o s i < ; í t o | i c r i i i a i i c i i t c 
Objecto, de phAnlnaU, proprloa para proaen-

(ei, bolsa, para confitli, obj.ctoi de bronze, 
brinquedo», cartões, aurpreiaa, ffrando vario-
dade de pnpela da phautaala; escolhido aortl-
monto de artigo. para orcrlptorlo, para deae-
• ho, bem como papeia para desenho, plantaa, 
•to. 

P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 
NA INDUSTRIAL Dlí 8. PAULO 

Bua Direita, n. 14, e 15 (U Novembro 
n. 29 A 

COLLEG10 SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 
PARA MP.N1N08 

E M T , \ l ' I M T Í ; 

A g u a i i i < | l e x n d c G r a n a d o 
tonlco, ant i febr i l e aper i t ivo , exce l -
lente veh lou lo para a d m i n i s t r a ç ã o 
dos saes l odu rados e a r sen iosos , 

Îrovontlva n o s d e s a r r a n j o s gas t ro-
Qtestlnaes. 

Aurelio Vaz 
LEILOEIRO. — Tem aos apent ta i rua da 

Boa VUla, 9 - ü. Koaideucla, ria d. i . Joio. 
HO. 

Obras coraplataa do fallocldo dr. Luis de 
Caatro, antigo redactor do «Jornal do Cemiuer* 
cio*. & volumes, 1 &S(KX1, A' venda neata typo-
grapbla. Pelo correio, 178000, 

C a s a e s p e c i a l d c p i a n o » 

Freder ico Joach im 
Rua de 8. .João, ns . SO e 84 

O LEILOEIRO 
?. M0KK1RA CAMPOS 6 «empra «ncoatrad ) «n 
•«a escrlptorlo DA rua Marochal Deodoro, 8 A 

E U R M S Dental RooiriS 
- I I U A D I R E I T A -

D R . A M A N C I 0 D E C A R V A L H O 
MEDICO E OPERADOR 

Resldencfa—Ru» da Liberdade, 7T. Consultorio 
Raa 15 de Novembro, 20, sobrado 

Moléstias do appirelbo gsnito-urinarlo e sypliiliticas 

Dr. Vir iato Brandão 
C o n s u l t a s e o p e r a ç õ e s , d a 1 a s 3, 

r u a 15 d e N o v e m b r o , 28 . R u s i d o n c i a , 
r u a d a G l o r i a , 58 . 

I>r. V i e i r a d c A i e l l o 
Clinico, com 12 annoa de exercido o prática 

ora hofp:taoe da Kuropa Residencia, rua Rogo 
Freitag, n. ft ; consoliorio, largo da 8é, n. 7. 

Especialidade—Mo)ent as da pelle, syphilis e 
rias urinarias. 

O d r . O c t á v i o M e n d e s 
Bx-j «<ll do direito 

A d v o g a d o 
Rucrlptorlo :—Rna Direita, 10-C. 
Hei dend» :- Largo dos Ouaysnazes, 20 

~R;1ËTTËM(MT RODRIGUES 
Da faculdade de Medicina de Paris, 

Me m tiro da Acadeaaia Real das Bdencias de 
Lls-iO», Official da tcademla de Kranon 

Resldcncla - Bua da Liberdade, 1»H. 
Consultorio—Bua 15 de Novembro, 22, 

ao meio-dia 
TRLKP110NB 601. D 

O A D V O G A D O 
João Pere i ra Corsino 

Tem seu escriptorio á rua do 
Sacramento, 11. 31, onde é encon-
trado, todos os dias úteis, das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. 

TAPBATé 
M O L É S T I A S DOS O L H O S 

DR. CARLOS PENNA 
Resldcncla a consu l tor io : r u a Direi-

ta, 10 A. T a l . p h o n s , 42. Consul-
tas , i l U l f 

T E L E G R A M A S 

t.:v>(t L»ECUL OO ."COHHCIO K UO PAULO 

RIO, 14 

O cruzador da marinha do guerra 
italiana Liguria o oa vaso» da nossa 
armada embandeiraram em are« o sal-
varam cm honra ao rei Humberto I. 

O encarregado dos uegocios da Itá-
lia, cônsul, funecionarios da l e g a d o o 
do consulado, coinmitsõoa do varias 
sociedades o muitas pessoas gradas 
da colonla foram a bordo daqdello 
navio de guerra , ondo so trocaram os 
mais cnthualastlcos vivas. 

—Sob o numero 1UU7, será publica-
do amanha o decreto regulando o res-
gato do papel-moeda. Ser&o pag s 

oiro» do 200 oontos do réis, do garan-
tias do jurou correspondentes ao anao 
do 18113. 

—Na próxima somana o ajudanto-
gonoral da armada visitará o cruz -
dor Tonelero, quo BO está preparando 
para sahlr burra fóra, com destino á 
Kuropa. 

—Pol al)8oIvido polo Supremo Tri-
bunal Militar, por unanimidade do vo-
tos, o cirurgião do segunda CIUSBO da 
armada fieverlano liraulio Monteiro, 
quo serviu com os revoltosos. 

—A FBUID IU hontom, Interinamente, 
o logar do director da Kscola Naval, 
para que foi ultimamente nomeado, 
durante o impedimento do sr . Pinhei-
ro Uuudr«, o capitão do mar o guerra 
reformado JosA Duarte Pontoa Ri-
beiro. 

—O Br. Prudente do MoracB sobe 
para 1'otropolls, no sabbado proximo. 

—Na Beguiida-felra próxima o mi-
nistro Ingioz conferenciará com o mi-
nistro das Relações Exteriores, com o 
tini do ultimar, provavolmento, as ne-
gociações para o restabelecimento das 
relações diplomáticas com Portugal. 

—15' esperado aqui o sr. Francisco 
Glycorlo. 

— 0 sr . conde do Figueiredo ton-
dona partir ora abril próximo para a 
Europa. 

— Foram nomeados medicou adjun-
tos á guarnição do S. Paulo os drs. 
Felizardo Assumpção o Cavalheiro 
Silva. 

— O coronel Francisco Xavlor Ba-
ptista, commandante do corpo do alurn-

ilos tia Kscola Militar,-foi exonerado 
do respectivo cargo. 

I)a mesma Kscola serão desligados 
00 aliimnos. 

—Foi transferido do 11.° de cavai 
larla do exorclto para o oitavo da 
mesma artna o c&pltüo Guilherme 
Augusto Silva, c elassilleado no mes-
mo reglmonto, como ajudante, o 
capitdo Antonio Francisco Xavior. 

— Fica encarregado do expediente 
da Repartiçtto do ajudanto-general do 
oxoreito, durante o impedimento do 
marechal Niomoyer, o genorai Avila. 

—Diz um telegramina do Montovl-
deo quo o Irmão do sr. liarbosa l,ima, 
governador do Estado do Pernambuco, 
o qual fazia parto do um grupo fede-
ralista, foi dogolado om Jaguarfto poios 
caatilhistas. 

—O coronol Carlos Tolles, proclsan-
do de cavallos, sahiu do Bagó para o 
Intorior do Estado. Foi, poròro, ata 
cado a pequena distancia, por forças 
federalistas commandadas por CarloB 
Chagas, quo o obrlgarum a recolher-se 
do novo & cidade. 

O chofe Prostes Guimarães dos",o a 
Serra, & fronte do numerosas forças. 

O general Tavaroi assumiu o com-
inando em chofo. 

{bo mollê corriipoHdinh) 
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Salubridade 
Quatro dias do sol bastaram para 

quo a capital artística, Itto sovina-
nionto administrada pnlo sr. dr. Pedro 
Vlconto, ao t ransfoimafso om Immen-
Ba cloaci, a exhalar o nauseante e 
ontontecodor mau-cholro das aguas, 
lama o outras substancias om putre-
facçSo. 

No liruz o na Moúca, nas malfada 
das alamedas do liarão de Piracicaba, 
dos Andradas n outras, onde ainda nao 
chegou o calçamento, om todas as en-
tradas da capital, mesmo uo eoutro da 
cidade, as epidemias nflo surgem, de-
vastadoras o fulminantes, por verda-
deiro railagro da Providencia. 

Raspou-so a gramma de alguns lar-
gos e praças publicas, ao do lovo, 
superficialmente, para brotar verdo-
jante o viçosa, logo no dia seguinte. 
Deixaram-se, porém, intactos oa co-
inoros do torra. 

Contractou-ao o calçamento da cen-
tosima parto da suporflclo da cidado 
o llcou-se contente com OBSO grando 
passo para quo a capital chcguo a 
flear do todo paralloloplpesada lá para 
OB Uns do século vindouro, quando oa 
nossos notinhos brincarem com os 
seus bisnetos. 

Km compensação, o Borviço do lira-
poza ost& pelor do que nunca, o lixo 
invado tudo o as IrtigaçiVs desafiam, 
em avareza, as decantadas economias 
do sr. dr. Pedro Vicente. 

Esta comedia municipal está pedindo 
a croaçtto do uma folha humorística 
quo escarrapacho oa ara. vereadoros 
era uma podra llthographica. dando-oa 
depola, como objecto do galhofa, ao 
zó-povlnho, para quo faça delles poto-
ca até so de8fazerem no ar. Amor 
com amor ao paga o os srs da ve-
reança tém provado quanto présam 
esto bom zé quo teve a patotico de 
lhes BU (Tragar os nomes I 

Nós queríamos fazer A Municipali-
dade o mesmo quo so faz aos gatos 
quaudo emporcalhara a casa : agar-
ral a polo cachaço o loval-a a cheirar 
a velha aargota que so extondo pela 
rua Piratlninga até a rua Prudente 
do Moraes. 

E' do tombar I 
Mas o ar. dr. Pedro Vlconto conti-

nua a aforrolhar o dinhoiro da Cama-
ra. a estudar oconomias, a poupar des 
pesas, como ao tudo isso valesse dous 
carácoes, anto as aspirações de um 
povo quo paga sem roiuctancia quan-
tos Impostos quorem lançar lhe sobro 
o costado. 

Metta-ae o B r . d r . om um carro des-
coberto o v i examinar, de vUu, o quo 
por alii vai. 

So n lo ha vo-ba para o carro, vá 
do bond, nas varias linhas, até aos 
rena pontos extremos. 

Olho para o Marco da Meia Légua 
o veja so aquillo está trauaitavel ; 
examino-mo esto Morro Vormolho o 
veja so Isso nao é um precipício, mo-
donha ratoeira armada aos vohiculos 
e cavallelros ; roparo bera na Ponto-
(irando o veja so as tropas o carro-
ças podem por alli passar. 

— Esso Bcrvlç i corapeto ao gover 
no, replicará s. oxc., muito lampeiro. 

Compete, bem o sabemos, mas só 
s. exe. poderá lembrar lho a opportu-
nidado do o fazer, porque aquillo A 
uma vergonha trlBtissima para a ca-
pital, uma prova de relaxamento. 

Tiiuibcm nós lembrámos á Caridade 
publica a croaç&o das creche», e, en-
tretanto, esso dover, como tantos ou 
troa. 6 puramente municipal. 

Nao acredita o oeonomlco sr. dr. 
Pedro Vicento nessa obrigação al-
trulstlca da instituição a quo ora pro 
sido ? 

Katá no seu papel, pela sua Inter 
protaçao hobralea dos doveros muni 
cl| aoa : aferrolhar, poupar, oconomi-
Bar. 

Importa lá que a cidsdo cheiro mal I V 
Contanto quo os cofres transbordem.. 

Gatunos. 
Numa casa da rua Conselheiro No-

blas, n. 53, ondo mora o sr Fructuoso 
Medina, entraram hontom, á 1 hora 
da tardo, uns gatunos, que, num abrir 
o fechar (1o olhos, som quo alguom os 
preBontlsse. aproveitando so para Isso 
do momento em quo a criada andava 
esfregando uma das salas da casa. 
roubaram um bahú cheio do roupa o 
documentou, pertencentes ao dono da 
casa. 

O capItSo Matarazzo, subdelegado da 
Santa Kphlgonla, tomou conhecimento 
do facto o anda em averiguações. 

Companhia Itatlbenfo. 
Commonlcam-ncs quo JA fo achi 

aberto nostn estrada o trafego provi 
•orlo para passageiros o encommnndas 
em eorrnspondoncia com o primeiro 
trem do Interior. 

Pnlo Ministério da Induxtrli , VlaçOo 
o Obras Publicas foi oommunictado ao 
engenholro o fiscal do 3." dlstrlcto d« 
Engenhos Centraoa q u o se suspendeu 
a garantia dn ju res concedida Ã Com-
panhia Engenho Central 1'sull-ts, até 
que o referido engenho recomece os 
teus t rabalhos. 

CARTAS PARIS IENSES 
lb rir fevereiro 

So deixássemos desta vort a política 
em paz ? T&Hto ibals quo essa senhora 
nao noa tom olíerecldo cousa alguma 
Interesaanto. Está agora oceupadacora 
a dlscusaao do orçamento, quo, hao 
do convir, é occupaçao ura tanto so-
poritlca, o eu llcarla Inconsolavol ao 
adormecesse o leitor, a milharo.» do 
léguas do distancia. 

So nao falaaseraos tilo pouoo no pro-
cesso dos iimitreichateuiH, quo fo 
Iniciou ha três dias 1 Tanto inals quo 
oa debates nao tém revelado cousa 
alguma quo nao conhecêssemos Já. A 
opinião publica, aliás, está t&o fatigada 
do eacandalos Jornallatlcos o do falca-
t ruas do chiba, quo acompanha com 
olhos indlfforentes esso processo quo, 
por omquanto, tom sido uma doslllu-
süo. Aguardomoa a sentença do jury, 
para aobro ello philoaopharruos. 

Se nao falaasemos... 
«Mas, a continuar assim, dirá o lol-

tor, nao falareis om cotlsa alguma I» 
Tem raz.lo I Falemos, pois. 
Falemos na popularidade quo vai 

adquirindo o novo preaidonto, quo, 
honra lho seja feita, tom apparecldo 
por toda parto. J á visitou nao sol 
quantos hoapitaea, j á assistiu a n&o 
sei quantos bailes, j á deu om esmolas 
nao sei quantas notas do mil francos, 
j á eetovo om dous thoatroa subven-
cionados, por occasiao do duas primei-
ras roprosontaçõos importantos, já foi 
acclamado um horror do vozes o até 
j á dou um jantar ao corpo diplomá-
tico, em quo todos os convivas foram 
convidados a apresentar se em grando 
uniformo. Só ello, prosldente do uma 
grando Nação, t ra java a estafada ca-
saca preta ou do rabo, como dizem 
na minha terra I 

Para tor o topoto do podir aos BCUS 
convidados para so apresentarem cm 
uniforme, em uma terra onde radicaos 
o socialistas passam o tempo bravo-
jando contra os hábitos aristocráticos 
dos chefes da Nação, ó preciso tor 
uma certa coragem. O sr. Fauro, quo 
foi simples operário, mostra assim quo, 
no fundo de todo francez, dormo 
um sentimento do aristocracia que 
acorda todas as vozes quo pôde. 

Eu, quo nao sou nem radical nom 
socialista, nem cousa nenhuma, mas 
aponas um simples rabiseador (dos-
culpem a modéstia), dou o cavaquinho 
pilo luxo, peloa uniformes brilhantes, 
pelas maneiras aristocráticas, por tu-
do, era summa, quo dá realço á vida 
o lho tira a monotonia desesperado 
ramonte burgueza. Por isso. applaudo 
cora as mãos o os pés (aqui, bater 
com os pés nao é synoninio do patear) 
a resoluçáo do sr. Fauro em dar aos 
sous jan tares o brilhantismo digno do 
um paiz como a França. Pena é que 
ollo mesmo nao possa também tra jar 
uniformo, o so veja forçado a pOr uma 
nodoa preta no reluzir dos dourados, 
com a sua casaca do rabo 1 

Por mais rapida, porém, quo tenha sido 
a popularidade conquistada polo novo 
presidonte, olla ainda nao pódo sor 
comparada á do tio Sarcoy, como cha-
mam ao volho o barrigudo critico do 
Teinpx. Todo homem popular tem por 
força inimigos, o nao aao O B t c s quo 
faltam ao bom do Sarcoy, cujo talento 
é o refloxo exacto da lntolllgenela 
burgueza da maioria da população. 

Cada vez quo pódem cahlr em cima 
do reprosentanto do bem sonso (é eata 
uma das suas alcunhas), fazem-no 
com a malftr som-cerimonia. 

A tunda mais fresquinha data do 
dias. 

Tondo so Sarcoy atrovido a dizer 
quo so tinha embêti na ultima re-
cepção da Academia Franceza, foi o 
sulllciento para quo chovessom epi-
thetos pouco lisonjeiros sobro a ca-
beça do heraom. 

Ora, como nao sou popular o, por-
tanto, náo estou arriscado a levar 
tundas, nao posso deixar do dar razão 
a Sarcey. Tanto o discurso do novo 
acadomico Alborto Sorol como a res-
posta do duque do Hroglio cnceten-
ram me. a valer. 

A falar com franqueza, j á vai sondo 
tompo da Academia sacudir a poeira 
quo, ha séculos, lho vai cahindo ao 
hro os hombroa. Seria nocessario Um 
pal-a cora um panno, já quo o ospa-
nador está condotnnado pelos homena 
do sclcncia, por causa dos microbios. 
As rocepções dos acadomico», trajando 

horrivol casaca verde, succedem so 
com uma monotonia desesperadora. 
K' sempre o mesmo publico quo a ci-
las assisto, o tal Tout- Paria: volhas 
duquozas authentlcaa o folaa como 
cobras, t i tulares aem vintém, actrizes 
maia ou nionoa afamadas, toda eaaa 
gente amontoada ora ura espaço es-
treito o respirando uma atmosphera 
impregnada dos maia extravagantes 
perfumes da moda. Os discursoa aao 
feitos aogundo uma regra invariavol : 
o académico ololto faz o ologlo do 
sou predecessor o o rocopiento ologia 
a - qualidades do novo colloga, cujo 
discurso lho foi, naturalmonto. com 
mu.iicado, com muitos dias do anteeo-
doncia. O interosBO dopondo do talonto 
do lmmortal. Eu sompro quoria ouvir 
o quo diria Zola, BO fosso rocobldo o 
succodesso a ura académico a quom 
ti vosso criticado I Elogiai o ia, essa é 
bôa, pois quo o elogio é do rigor. 

Aflnal, embora o Tout-Parti osti-
vosso prosonto, a recepção do sr. Al-
bert Sorol nao oxcltou curiosidade, 
sem duvida por ser o novo lmmortal 
?ouco conhecido o, sobretudo, pouco 
ido. Tros quartas partos do audltorio 

ignoravam certamente até o nomo das 
obras do sovoro historiador quo suc-
cedla ao grando Talno. 

Essa gento, porém, apozar do todo 
o seu scoptlulamo, devo tor acompa-
nhado com emoção as porlpcclas do 
Qaiiroyne. Durante longos dias, nao 
havia noticia dosae paquoto que sahlra 
do Havru com destino a Nova-York, 
e houvo no publico uma angustia go-
rai. Do manha o de tardo, arranca-
vam so as folhas da mOo <los vende-
dores, a ver BO traziam alguma nova 
do OaKomu, quo lovava no BOU selo 
multas vidas e quo, quom sabe I tal-
vez tivesse sido tragado pelas ondas 
revoltas ou arrastado pelo vento para 
algum banco >1o areia. 

E um facto, quo foi muito common-
tado, mostra a quo ponto chegou essa 
emoçáo. O Imperador da Allemanha 
mandou Bahcr, na Companhia Transa-
tlântica, se havia noticias do paquete 1 
Essa attonçfto generosa inspirou ao 

Fiijnro mela dúzia do Unhai ogual-
mento generosas. Os jacobinos desap-
provaram-nas. maa os homena de bom 
louvaram a attitudo da folha parision-
so, qtlo nao hesitada drtl (litigiar aber-
tamente o homem quo tinha sob o 
seu jugo a Alsacla o a Lorena I 

Para qno 0 Fígaro, quo é írèn-inalin, 
oacrovosso essas linhas, d predeo quo, 
no horizonto politico, as nuvens este-
jam menos carregadas e haja espe-
ranças dn próxima bonança. Com ura 
imperador tao irroquioto o original 
como Guilhormo II tudo é poss íve l . . . 
a té mesmo ttm tratado do paz conl a 
França ! 

Maa agora mo lombro de quo, sahindo 
doa volhos hábitos, era minha tenção 
dedicar osta carta oxcluslvamente ás 
ultimas novidades theatraos, o Outro-
tanto Já enchi uma columna do Com-
mereio, som ainda ter oscrlpto urna 
única linha aobro ollas. 

O meu ombaraço é grando, confes-
so. Ha uma semana, com ofTeito, quo 
os theatros nos d ao uma poça nova 
por nolto, o todas do algum Interes-
so, o nSo sol como me ar ranjar para 
mo referir a ollas com algum desen-
volvimento, sem comttido eniWter o 
leitor, como dizia Sarcey. 

Percorram osta lista, o digam ao 
nao tenho razão do rao ver em apu-
roa : 

1. Na Opera, a Montanha netjra, do 
Augusta Holmés; 

2 . No lluitelet, o Don (Juichotte, do 
Sardou ; 

3 . Na Comfilie-Françoise, o Perdão, 
do .lulos Lemaltro ; 

4 . No Vaudeville, o Sr. director, do 
Bisson e F. Carré ; 

5 . No Renainsance, Magda, do Su-
dermann. 

K Isto aem falar om outros espectá-
culos do menos Importancla que, som 
duvida, para noB fazerem expiar oa 
poccados, nos foram offerocidos por al-
gumas sociedades particulares, quo pre-
tendem roformar a arto o só nos ro-
furmam a paciência. 

Vou fazer as diligonciaa para ser 
tao laconico quanto possível. 

Tanto a Montanha negra como o 
D. Quichntte sao uma prova do perigo 
da réclamt. Ha cftrea do um mez que 
os jornaea ao occupam com essas 
duas novidados. Nfto houvo induert-
f ú o quo nao commottoasom, tanto so-
bro os auetoro8 como aobro suas novas 
producções. A He.vue illuttr/c deu-nos 
até uma sério de photographias repre-
sentando oa aposentos da sra. Augusta 
Holmés I E tudo isto para acabar 
e m . . . Ilaaco. 

A Montanha negra foi, com effolto, 
uma decepção. Tanto o poema como 
a musica, ambos da lavra da ara. Hol-
més, nâo conseguiram aquecer a tem-
peratura da sala. O primeiro é ineo-
heronto, a segunda nao tem origina-
lidade nom vida. 

Dovo-so lamentar esso desastre, tan-
to mala quo a compositora tem ta-
lento o muito. As suas obras sympho-
nicas até aqui oxoeutadas tinham 
revelado um temperamento artístico 
pouco vulgar em uma aonhora. Mas 
quo querem I nao ha nada mais peri-
goso do quo escrever para o theatro, 
sem cantar quo havia dozo annoa quo 
a Montanha negra catava composta o 
orehestrada, tempo mais quo bastante 
para envelhecer as oporás ondo nao 
ha scentelha do génio. 

Pouco diroi do D. Quichotte, do Sar-
dou. Nao é uma comodia tina, é u m a 
sério do quadros quo sorvem do pro 
texto para apparatosa ensconaçao. Nem 
interesso, nem graça, mas aconarioa 
do elTeito, bailados plttorescos, nume-
rosa comparaaria, mulheres mala ou 
rtienoa formosas. 

Peça para crianças, o quo talvez 
lhe prolonguo a vida. 

Pobre Cervantos I . . . 
Liquidemos em duaa linhas o Sr. 

director: é um vaudeville bom feito o 
engraçado, onde so rovcla a hablll-
dado do Bisson, quo ó mestro no go-
noro. Rosultado: uma aério copiosa 
do representações. 

Nao soi so o mosmo acontecerá á 
ifagda, do Sudcrmann. Pelo nome do 
auctor , devo o leitor adivinhar quo 
so trata do um alloniao, o A In-
torossanto lér com que gostinho os 
críticos franc.ozos escrevem quo a peça 
é um melodrama francoz, som origi-
nalidade. 

Ha ahi, como era do provor, um 
pouco do injustiça, pois, franceza ou 
alleraa, a poça tem valor Incontestá-
vel. 

Sudcrmann ó um dos auctoros do 
mais talonto da nova escola alleiuá, 
quo tomou como divisa: andace* for-
tuna juvat. A sua primeira obra dra-
matica pól-o, do reponto, era plena luz, 
dou-lhe a notoriedade o a fortuna que 
a té ontAo procurara em vAo conl aa 
suas obras litterarias : Honra foi uma 
revelação. Dopola, veiii lleimat (casa 
patorna) quo o Henautance acaba de 
representar, eom o titulo da heroina. 
Magda. A terceira peça, Batalhou de 
borboletas, foi um Ilaaco colossal. 

Nao sei quo sorto ostá reservada, 
ora Parla, á Magda, maa doata repre-
sentação quero destacar dous factos : 
o primeiro é quo a peça é vigorosa, 
Interossanto o bom oacripta; o segun-
do é quo só Sarah Hernbardt seria 
capaz do operar esse milagre de fa-
zor aeeeltar por ura publico parisienBO 
uma poça alloraa. K certo o provér-
bio francez : L<» jour» «c suioent, et 
ne reJineinhlent pas. 

Entretanto, foi a peça om torno da 
qual so foz monos barulho quo mais 
agradou o quo mais mérito tom. O 
Perdôo, do Julio Lemaltro, ó uma 
obra forte, o ao mesmo tempo doll-
ciosa. 

Tros actos curtos e t res personagens 
aponas : Jorge, Suzanna o Theruza. 

Jorgo expulsou de casa sua mulher 
Suzanna, porque osta o onganou— teve 
um amanto. Thoroza intercedo pela 
amiga, o Jorge perdôa. Mas osto 
apaixona-se por Thoroza o engana a 
mulher. Esta, quo agora sonto verda-
deiro amor pelo marido, quer retirar-
se; mas Jorgo pede-lho por sua vez 
perdão, o Theroza afaata-ae, deixando 
para Bompro reconciliados os dous es-
posos. A moral da poça ? Tire-a quem 
qulzer I 

Como vêem, o enrodo ó do ra ra 
singoleza o conta-se om duas linhas. 
O que, porém, nao so pódo contar é 
a analyso payohologlea dos oaractoros, 
A o espirito do dialogo, 4 o sabAr de 
uma linguagem tao corrocta como 
simples, é, principalmente, o (lesem 
ponho extraordinário dado á peça pela 

divina Bartet, pola deliciosa Ifarreia 
o polo fasclnador Worras. 

Eatá uqul om moda criticar a Co-
mídie-Françoise. Sompro queria quo 
mo dissossem em que theatro so en-
corltrariam tres ertiatas daquolla or-
dem para interpretar Unia peça cujo 
mérito está na analyao doa sentimon 
toa V Atirem me muito ombóra podras, 
Bustoiito qco nem Karah Hernbardt 
desempenharia o pape! do T h e r e z a 
com a llnura do Bartet, cujo talento, 
para mim, é de fonte maia pura do 
que o da celebro tragiea. 

Corresse cila mundo, mandasse ru-
far todos os tambofes da nfetamdor-
misse em um caixão do defuneto tí 
chicoteasse as collegas, o viria como 
o «eu nomo soria proclamado nos dous 
hcmlspherios 1 

Ella prefero, porém, ficar na 0>-
mídie-Françoise, cerrada do artistas 
de talento, o dar aoa sous admirado-
res a sensaçílo da arto no quo ella 
tem do mais puro o do mais clo-
vado. 

Mas basta do palestra. A mala está 
prestos a fechar so. o ainda tenho do 
enfiar o pesado sobretudo para affrori 
tar a tomporatura siberiana quo reina 
lá fóra. Ura dia houvo om quo fiquei 
bloqueado em casa ; a nevo ora tanta, 
que so nâo podia sahir, o nas ruas 
havia uma fila interminável de carros 
o omnibus, parados, com oa eavalloa 
deitados no maeadara, sem so pode-
rem levantar. A' nevo succodeu um 
immundo lamaçal, e agora roina um 
vonto do lésto Intolerável. 

Maa nAo ha remédio senão sahir á 
rua, para ir ao correio: os criados 
andam por um despropoaito, o a lit-
teratura nao dá para ossos luxos. 

Brrr I quo frio I . . . 
MANFCO 

O S M Y S T E R I Ö S 
DA 

CORRECÇÃO 
Estão d venda nau officinas 

desta folha 
1 exempla r 2SS00 

10 ditos 20*000 
Também se vendem : 

Livraria Ai vai A C. NA CAPITAI. 
raa da (ju tau la. 

NO RIO-na Livraria 
dor. *2 

E M S A N T O S na charutar ia 
Boaros -Innlor. 

EM CAMPINAS —na Casa tionoud. 
EM TAUBATE'-ura caaa do «r. Alvaro 

Qaerra. 

Mont'Alrorno, Ouvi-
di ir, Joa-

Facada. 
Amaro Baptista do Camargo, du '22 

annoa, machinista, ilido anto-hontem 
cobrar uma divida á rua Carneiro 
L >ao, tovo séria altercação com o do-
vedor, o qual lhe vibrou uma facada 
na nadega direita. 

O ferido foi modicado pelo dr. Mes-
quita. 

C o r r e i o 
A doença do um nosso entrogador 

o o desejo de conservar esso bom em-
pregado, suggeriu noa o alvitro de 
reraetter a nossa folha pelo correio aoa 
ara. assignantes do Santa Ephigcnia, 
Santa Cecilia o Consolação, até quo o 
onfermo so rostabelocesso. 

Usámos do um direito, mas nao con-
tavaraoa com a má vontade do alguns 
srs. carteiros, nem com a irregulari-
dade cora quo so faz o sorviço postal 
urbano em cortos districtos da ca -
pital. 

O ar. commendador Alborto Souza, 
resldonte na rua Conselheiro Nebias, 
n. 107, nao recebo a folha dosdo do-
mingo. Entretanto, nomo o morada, 
vâo bom designados em etiqueta im-
pressa. 

Ao sr. barão do Arary, morador na 
alameda do Triurapho, n. 47, só o car 
toiro ontrega o jornal depoia das 10 
horas. 

Tudo iato é irregulariaairao. 
A primeira distribuição urbana do-

vo fazer-so. o mais tardar, áa S ho-
ras da manha. O contrario é mal ser-
vir o publico. 

Do sr. coronel Costa, funecionario 
recto o enérgico, esperamos providen-
cias immediatas, no acntido de nos 
poupar ajrcclamaçóes por faltas de que 
nao somos culpados. 

Dous suicídios no Porto. 
Cansou tristíssima impretis&o naquol-

la Impertantncidodi portngueza o | r l -
mniro dos dons casos de suicídio que 
passamos a re la ta r . 

O capltio quartel-mnítro do Infan-
torla 18, ar. José Augusto doa RCIB. 
por motivos que so Ignoram, disparou 
oontra si mosmo uai revólvor. 

Quando a tlllia la levar-lho o a lmo-
ço ao leito, ondo ella ainda BO acha-
va, o desventurado eapl láj disso lhe 
que ná> tinha appetite, e quo apenas 
tomaria um pouco du leite. 

Mal a filha aahiu do quarto, ouviu-
se uma detonação, que a fez voltar 
sobresaltadisaima, indo encontrar o pai' 
prostrado no leito, conservando ainda 
uo alcance da mao o revólver. Ima-
gine-se o estado do angustia da pobre 
menina I 

O suicida habitava, com sua esposa, 
a Iliba de 18 annos do odade o uai fi-
lho de 13, numa das depondenclas do 
quartel deatlnadas a aposento de ofll 
olaes. 

O capitão Reis deixou uma carta 
p a r . a esposa, recommendando lhe quo 
nao consinta que sou fllho abrace a 
carreira mili tar . 

O ontro suicida foi Grogorio Carril, 
antigo empregado do armador i r . Ma-
rinho, cujo serviço deixàra ha qnatro 
annos, por entender quo uma herança, 
que então reoebéra, o dispensava do 
trabalho. 

O dinheiro foi, porém, rareando, e 
Grogorio tanto inquietou oora o futn 
ro, sou e da mulhor com quem vivia, 
que, aproveitando a ausência dosta, 
armando no tecto um laço com uma 
eorda, poz termo á exietencia, enfor-
cando-! e . 

Prisão do assassino. 
O major Octaviano conseguiu captfio 

rar, no Sitio Grande, auto hontom, 
Paschoat Maria, uni dos assassinos de 
Joaquim Circoni. 

Acha-se tambom proso o fllho da 
vlctlma, do nomo Antonio Clrcnnl, 
monstro quo ajudeu a assassinar o 
proprio pae. 

CARTAS LISDONENSES 

F-eereiro, '.J.'/ 
ESTADO ACTUAI, DA VIDA PQnTuiiutXt — 

OlMNIÂO DK l.'M ITHI.ICISTA NOTAVKI. 
— Ql .11 !I 'ADFH AFHECTIVAN K BTliNI 
CAS DO 1'0V0 Pó t t f t -OPFZ — POIITUOAI. 
N VO MORRE — A N X I V E R S A I U O JCPII-OBO 
— JO Ã O DE D E U S . 

Nada tio opí!mi»mos exaggerados, 
mas também nada de posclinbmoM som-
brios. 

O estado actual da aoeiodado portu-
gUeía ntto é, por corto, do moldo a 
ser apresentado Coroo exemplar de 
oxhuboranto vitalidade. 

A indiffurença quo tem assoberbado 
todas as clasaoa ó, sem duvida, ura 
mal, mas nâo irremediável. 

Um illustro publicista, o visconde 
do Ouguella, referindo-se a essa Indi-
ferença, contra a qual diz aerom pro-
ciaoa reagentes enérgicos, escreve, no 
prefacio da sua esplendida obra. ha 
pouco publicada, A Lw ta Axial • 

«Intolligentc, sobrio o bom como ó, 
o povo portuguez sabe quo o admi-
nistram o dirigem mal . náo ignora 
nenhum doa processos por quo é go-
vernada a causa publica ; conhece a 
errada applicaçáo que tem muitas vo-
zes o Imposto e a desegualdade leo-
nina eom quo ó cobrado; todavia, 
quando a fome o alcança o persoguo, 
quando a familia o rodeia espavorida, 
nas anelas da ext rema miséria, náo 
se arremessa a essas oxplosõos do có-
lera ora quo so condensam todas as 
onergias dos quo soffrom—nao : debu-
lha-so era pranto, o suicila so ou 
busca estranhas regiões.« 

li logo accrosconta : 
«E tao peregrinas aáo as silas qua-

lidades othnicas, tao excollontos oa 
seus dotes do coração, que, mesmo so 
desce os últimos degraus da escala 
social, ontregue á escoria e om cama-
radagem Incessante com a mala he-
dionda crápula das grandes cidades, e 
so torpemente se delicia no repellentu 
mister de rulláo o taful, ainda ahi o 
frequentador do lupanares tem um 
nivel moral superior á mob britanni-
ca, ao vogotu- e souteneur parisiense, 
ao lazzaroni napolitano o ao ttrilzi 
allem&o.» 

O erudito eseriptor, uma das mais 
poderosas individualidades da nossa 
iltteratura contemporânea, pergunta, 
depois do ajustar outras considoraçõos 
egualmonte verdadeiras: 

•Será possivel que em taea condi-
ções, a despeito do todaa aa causas 
que o têm deprimido mentalmente « 
abastardado noa seus costumes, este 
povo tenda a dosapparocor ? Náo o 
cremos.» 

Km seguida, observa, judiciosamente, 
quo ó das «lasses populares, e só dei-
las, quo ha do irromper a fó vivifi-
cante quo devo restaurar um dia cate 
organismo denominado naçáo portu 
gueza. A razão expuzera a já ante 
riormento o mesmo eseriptor por 
mais adeantada quo vá a gangrena no 
corpo social, ainda a sua acção se nao 
fez sentir com a mesma intimidado 
nas classes populares. 

E' um povo quo tem sê:le do mora-
lidade o do justiça—diz noutra parto 
—o quo applaudiria cora onthusiasmo 
o governo que realisasso em todo o 
rigor osta táo jus ta o nobro aspira-
ção. 

Pouco basta, portanto, para que a 
soeiedado portugueza soja do novo 
lançada na torronte da concorrência 
vital. 

Muitas o complexas foram as cau-
sas que produziram o estado em que 
actualmente nos achamos A primeira 
o mais actuosa do todas está na a t ru 
mulaç&o, successlvamente avolumada, 
dos erros doa nosaoa dirigentes. Eis o 
grando mal. 

0 povo, esse conaerva-ao ainda na 
plonltudo daa t ral ições herdadas, o 
ha do mostrar so em toda parte, o 
sempre, como digno continuador da 
obra do seus maiores. 

Nao, Portugal nao morrerá. 
Todaa as nações hao tido o têm 

oa soua eyclos do prosperidade o oa 
sous poriodoa do mala ou menos pro-
nunciada deeadencia. Sáo para as col 
lectlvidadcs como as contradieçües na 
vida individual. Estas, quando auppor 
tadas cora animo varonil, redundara 
sompro em copiosos beiicllcioa no fu-
turo. 

Nao nos deixemos, pois, entrar no 
doaalento. 

Fomoa um povo do horóes. Stho-
reinoa conservar o precioso legado que 
herdamos dos nossos antepassados. 

Náo A desafogado o noss j presente. 
Mas slrvaniTioa de lenitivo o açoro 
çoamento a consideração do quo ou 
tras nações, incomparavelmente mais 
poderosas, o têiu menos risonho 
ainda. 

Quando estas linhas chegarem a ser 
publicadas, neste jornal , a nossa Lis-
bóa o aa principaes terraa do paiz — 
nao esquecendo os nossos compatrio-
tas da granito capitai da Republica 
Franceza—terão prestado a Joáo de 
Deus, o nosso lmmortal poota, a maia 
atTectuoaa, espontânea e juata home-
nagem, om commomoraçAo festiva do 
seu annivorsario natalício, quo passa a 
8 do março. 

So um outro paiz—escrevia ha an-
nos cm jornalista distincto, celebrando 
esto mosmo annivorsario—tivosso um 
lyrico como Joáo do Deus, um poeta 
com o sou Bcntimento, com a s u a al-
ma, com a fôrma singela o sublimo 
da aua arte, iria, sompro quo passa 
ura dia como o de hoje, neato mez 
de primavera, em que ollo nasceu, 
por uma coheroncia da naturoea pre-
vidente, eorôal-o do flõres o onvolvól o 
om cânticos, como fazia a Grocia aos 
sous poetaa queridos. 

Assim deveria sor. 
Maa o roaultado bomdito da obra 

do João do Dous, o mala nacional dos 
noaaos pootaa o o maia pratico e útil 
apostolo da inatrucçao popular, ainda 
so náo fez sentir om toda a aua lu-
minosa intensidade. 

So, para octualisarmos o conceito 
do oacrlptor alludldo, vivêssemos om 
um (loases palzes quo têm o culto 
religioso da Arto o dos seus grandes 
sacerdotes, bastaria a improseOo es-
thetica da obra do Joáo do Deus, a 
fôrma vaga o absorvento do sou idealis-
mo lyrico. a singoleza Inimitável do 
seu dizer portuguez, a sua poesia toda 
repassada do amor, ou de Ironia, ou 

tao elaro o oa tiioSomros dc um cora-
ção diamantino, isso bastaria, repeti-
mo», para a gioriflcação oxc,opcional 
com r|H<; a Patria fizesse deste anni 
versario uma das suaa festas oncan 
tadoras e simples, o deste poeta, ura 
do» acua ldoloa mais sinccramonto 
amados. 

Aa manifestações, porém, quo so 
preparam para o dia M do março, eora-
quanto nao attiujain ainda ewa glori-
ficação excepcional, aáo já do per ai 
um testemunílo Ineoneusso, altamente 
consolador, do quo Portugal tem ple-
niaslrao direito do estar adraíttido no 
coriTlvio da» naçõos mais intensamen-
te illumlnadaa pelo facho da civilisa-
çáo. 

Um povo que d i t io bcílo exotnplo 
ao mundo, é digne das gloriosas t ra-
diçfloc quo esmaltara a sua historia. 

Sociedade do Medicina B Cirurgia. 
Sessão ordinaria, hojo, ás 0 I /2 tia 

tarde, nrn uma das salas da Faculda-
de do Diroito. 

Cadaver. 
Na diacnra do sr. João Boemer, no 

Marco da Meia Légua, appareeeu, an-
te-hontem, ás 2 horas da tarde, o ca-
daver de ura homem branco, quovoiu 
arrastado na corrento do rio Tioté. 

Hontem, do manha, foi o dito ca-
daver transportado para o Nocrotorlo 
Municipal, já em adeantado estado de 
putrofacç&o, ondo lho fez examo mó-
dico 0 dr, Mesquita. 

(.'rime em um quartel . 
O 2i" cabo Kleutherio José, da gunr-

da municipal de Lisboa, assaasln' n, 
dentro do quartel, ura seu esniata-
da, José Dias, disparaBdo-lhe um tiro 
pelas costas. 

O assassino declarou quo furam o? 
castigos soffrldos p»r causa djl lo quo 
o levaram a tirar tal Vingança. 

A autopsia verificou que a tjala en-
tràra polaa costas, abaixo da omo-
plata o.*qilerda. atraveasára o coração 
o aahira por entre a 0.» o7.» costollaa. 

O morto era natural dc Malhada 
Sorda, e o criminoso nasceu era Bor-
ba, dlstrlcto do Évora. Completa 25 
annos, em 2õ do março corrente, o 
nesse mesmo dia acabava o serviço na 
guarda municipal. 

Dizia-se quo o assassino acalenta a 
idéa do suicidar-se. 

«A1 Superintendência das Obras Pu-
blicas, para que so sirva Informar» 
foi o despacho qui tiveram os requ-s-
rlm»ntoj das seguintes Camaras Mu 
niclpaea : 

Do Mogy das Cruzes, solicitando ( s 
no-casarios reparos no cdiflcio quo 
sorvo de cadeia na cidado do mesmo 
nome, bem como de concertos na es 
trada que do Guayó vai á cidade do 
Santa Isabel ; 

Da Villada Natividade, pedindo seja 
concertada a ponte Bobre o rio Para-
h y b u i a . 

Banco do Credito Real do S. Paulo. 
Hoje, áa I I horas da manha, no 

edifício do Banco do Credito Real (1o 
S. Paulo, á rua Direita, n. 15, sorüo 
incineradas aa letras bypotbocarlas do 
mesmo Banco, que foram resgatadas 
do julho de 181)3 a julho de 1SU4, o 
bom assim os coupon-i de lotraa hypo-
thecarlas, pagos de 1" do outubro do 
181)3 a 30 do setembro do 1894. 

Annivorsario do roi do Italia. 
O sr . cansul de Italia, neata capi-

tal, Bolomnlsou. hontom, de moio brl 
Ihantissimo. o annlversario do rei 
Humberto I. 

D ) melo dia ás 4 horas da tardo, 
a. exc., de grande uniforme, recebeu 
succsalvãmente os mombros da colo-
nla de sua Naçáo, bem como grande 
numero do passoas gradas quo o fo-
ram cumprimentar. 

A eseoia Regina Margherita, com 
'•>50 alorants de ambos os sexos, diri-
gida pelas profssaoras, Irmãs Msgrini, 
o os profeasoret Petadella, Mangionc, 
Robertiello, Murangonl o Moltezi, r e -
presentando outro» ostabelceinientoa 
do Instrncç& i, foram, em bonda esps-
claos, f j l lcl tar o (1'gnj reprtsontanto 
do seu paiz. 

As bindaa do musica Quido Mo-
naco o Humberto Primo tottaram du-
rante o dia á portt do conaulado o per 
eorroram várias ruas da cidade, doteu 
do-so ora frento dos edifícios do asso-
ciações o casaa dos m«rabroa mais 
considerados da colónia. 

O sr . cônsul, dii-tinctiasinio cava 
lheil j quo A. deíx >u agradavelmente 
iii'pre?blunadaa todus as pessoas quo o 
foram felicitar. 

Durante o longo espaço da roco-
p.,áo sorviu-o profuto lunch, continua 
mente reno 'ad < puis o movimento d« 
pescoas que allluiu a eaaa do digno 
cônsul fui na verdade exiraordinario. 

Durante o migoifl • i banquete orou 
brilhantemooto o sr. cônsul, recordati 
do as glurlas o o valor do povo Ita-
liano, o prestando inteira justiça ás 
virtudes do rei Humberto. 

O professor Petadolla falou ora no-
me da 8ociodado Vittorio Emmanuele 
o Milite Italiani. 

Ambos foram applaudidissimne. 
Dapola. também fizeram eothuslaatl-

eos brindo» o sr. Dejantls o o roapel-
tavol ancião Rizzo Vlcrnzo. 

Agradecemos a maneira lhana com 
quo o reprosontante desta folha foi 
recebido, 

Academia. 
Hm cumprimento do art. 211 do dee. 

n. 1 . 1 5 » , dn 3 de dezembro do 1892, 
abiem-so hoje, na secretaria da Facul-
dade de Diroito. as inscrlpções para os 
exames dos diversos annos do regula 
mento anterior ou eéries do regulsmen 
to actnal . 

Aa Inscrlpções ter&o logar todos os 
dias utols, daa 10 horas da manha ao 
melo dle, o encerrar-se l o no dia 30 
do corrente. 

Os rospectlvos exames deveráo ter 
lognr nos pilnielros dias do mez de 
abr i l . 

— Du 1." a 15 do abril, devem tam-
bom pormanecer abertas as matricu-
las para o Curso Snperlor da mesma 
Faculdade. 

O Intendente municipal dn Justiça 
n Policia desta capital solicitou da 
Secretaria da Agricultura a canallva-
çaodo Bgua d» 1 an t a r e ln (?) para o 

do saudado, a nobreza do sen espirito | Matadouro Municipal. 

Pelo nos£ 0 Estado 

BjnTOS 
O nosso colloga do Diorio roelarua 

contra a permanoncia do armazém 
construído na parte da praí» situada 
om frente da rua Braz Cubas, uujit 
passagem ostá por isso Irapodida. 

Tendo a alfandega local passado O 
serviço das capatazlas á Conupanlüa 
Docas do Santos, náo se comprehends 
a razáo por quo continua alli aquello 
estaformo, construído ainda no tempo 
ora que era ministro da Fazenda o 
sr. Ruy Barbosa. 

—Apparocerá brevemente naquolla 
cidado um novo jornal sob o titulo iVií-
mas. 

Como o substantivo indica, o novo 
colloga t ra tará oxclusivãmente do as-
sumptos litterarios. 

—Foi encontrado, boiando nas aguas 
do porto, o cadaver do ura marinhei-
ro . 

Depois do competent«! examo, ficou 
provado que o infeliz fflra victima do 
asphyxia por submersão. 

—O raosmo coticga quo acima citá-
mos, reforo-so ao artigo do nosso il-
lastrado coilaborador dr. Ferreira do 
Araujo, publicado nesta folha, sob a 
epigrapho «Barbosa Lima». 

—A bordo do vapor nacional Rio-
Crtande, seguiram para Paranaguá va-
rias praças do 11.» regimento do ca-
vallaria do exercito. 

—Desembarcaram, anto-hontem, do 
vapor inglez Trent, 502 immigrant«» 
portuguezoB. 

—O pessoal encarregado da monta-
gem do pharol rotativo da ilha da 
Moela j á (leu começo aos respectivos! 
trabalhos. 

—Diz o Santos Omnnercial quo a 
policia local tem approbendldo, nestes 
últimos dias, grando numero de ar-
mas prohibidas. 

CAMPINAS 

A colonla italiana rosiilonto naquol-
la cidado devia ter roalisado hontem 
festas em honra do annlversario do 
rei Humberto I. 

—Parece tor agradado a companhia 
do theatro Lucinda, tia capital federal, 
que trabalhou aqui no Appollo. 

Já lovou á scena o DrasUeiro Pan-
eraeio o o Tioi-tim por tiro-tini. 

—Falloceu o sr. Joaquim Paulino 
Barbosa Aranha. 

TADBATÉ 
Queixa-se o nosso eolloja d <) Po-

pular contra os negociantes locaea, 
quo, aproveitando so da falta da go-
neroB do primeira necessidade, eleva-
ram os preços dos quo possuom, com 
grando prejuízo da pobreza tauba-
t 'ana, quo até está Impossibilitada du 
comprar o clássico feijão, tao caro üo 
vende I 

Ora ahi eatá uma excollento occa-
siao para a Intoudoncia local intervir, 
favorocondo os desherdados, victimas 
da ganancia dos ricos. 

—Assumiu a delegacia daquolla ci-
dado o Cjpitao Eusébio AfTonao Vi-
eira. 

DRAOANÇA 
Os súbditos do Sultão que vivera 

no intorior do Estado dao sempre as-
sumpto para a chronica da localidade 
onde residem. 

Dous quo alli inascateiam, encon-
trando-se ora uma daa ruas, osbordoa-
ram-80 a valer, ferindo-so gravo-
mento. 

A auctoridade policial mandou exa-
minar os endiabrados turcos o vai 
apurar qual delles foi o aggressor. 

- A s chuvas foram, alli, como em 
toda parte, torronciaes, causando bas-
tantes prejuízos aos prédios o planta-
ções. 

BIO-CLARO 
Nâo tem funecionado o J u r y local, 

pelo nao comparecimento do promotor 
publico. 

Allega aquclla auctoridade quo náo 
pódo oxorcer o seu cargo, visto faltar-
lhe a liberdade precisa para poder cum-
prir o que a loi ordena. 

Apezar dos reiterados telogrammas 
ao governo do Estado, o qual tem 
aconselhado calma o prudência, conti-
nua esta tristo situação, que, nâo ha 
neirar, está desprestigiando a Repu-
blica. 

—Falloceu, vlctlma da mordedura 
do uma vibora, Joáo Caetano Nunos, 
residente em um sitio do bairro das 
Pedreiras. 

BOIteCAHA 
Deve abrir-se alli, brevemento, um 

estabelecimento de iustrucçâo prima-
ria e secundaria, sob a direcção do 
professor Lima Córtas. 

— Foi ferido com profuuda canive-
tada o preto Joáo da Cruz. 

A vlctlma náo conheceu o aggres-
sor. 

— Falloceu repoutiiiamonto uma po-
bre mulher, <ia occasiao em quo ao 
dirigia ao rio para lavar roupa. 

Infeliz 1 

Movimento litterario do Por tugal . 
Livros nevou : 

A Leitura, n 27. ElIçEo da Antiga 
Caaa Bertrand - JoiA Bastos—Rua Gar-
r e t t - Liabóa. 

E' esta a mais barata o mais com-
pleta das revistas littersrlas portngue-
ZBB. 

— 0« Novos, por Manoel da Silva 
Gayo. 

—Manhd Dourada, veiBOS do Alfre-
do Serrano. 

Devia ser pofto h vti.da em princí-
pios de março corrento. 

— K.rilada* (verses), por A . Osorio 
do Castro. O seu appareclmenío eeta-
va annnnçlado par» es fins de marpe, 

—Também so annunclsva para b r r . 
vo O Caminho da Perfeiçio, por Bu-
génio de Castro. 

—Pocado Antigo, nove l la por S l h a 
Gayo. 

—Poetiai, f o r Mberto (VOIIv.lra. 
—Alva, por A'b rto Pinheiro. 

O juiz do diielto da comarca de 
Apiahy, bacha-el Ptdro Nolasco Xa-
vier de Paula foi removido para • 
comarca de Baata Isabel. 

Brasil o Portugal , 
Continuava a ufflrmar se em Ll»bê» 

que estavam reatadas a» rel»çõ a t'l-
plomatlcas entre o Brm 1 e Portogsl , 
»ccroseentando-sn que uma p» ' te ("» 
legação pertu^u z . ia lar t l r daqiM lia 
cidado para o Riu de Janeiro. 

Mais se diz a que o novo m'nl ro 
plenipotenciário, r r . Thum»* H b M, 
nao viria por cmqomfo. 



« o m M m n ü í ô r m s PXVLO 
Runurejos do Monte Bahia 

Por D. AmflUk (lúmot do Aae-
vedo. 
Typ. Leiiilnjor—Rio da Janei-

ro—IBM. 
IV 

Abi tnhlndo d i oa t ra i in.-orrocçOos 
do férraa; m i l t a i d u q i u s devidas— 
segando creia—a lapsos da rovinão, 
passo a faz ir reparos aubre a osthe-
tlca do livro. Vojaiuas, por o.inseguln-
te , a sua factura art ís t ica. 

Rumoejos do Monte Himalaya não 
M i , preo!sam9nte, u n a oollecção do 
oon t i s . nos quaes so not] a analyse 
(psych ilogloa da alguns caracteres pou-
co coinmuns, attencaiuenta estudados 
pela auato.-a, ou ia tu içã) nitida, lu-
minosamente clara, dia cou a i de noa 
Ba patrla. Na i h i nellos, tampouco, 
travos vivos, r lg i rosamenta ixtcto-<, 
da observação da nainrez», em suas 
var ias manifestiçOos. SJo inéraa pli-in-
tasias do estréanto, simples ensaios 
llttorarios, em quo a ardente imagina-
ção da auctara tovu ampla osphera 
para e x p a n d i r . . . 

A primeira parto do livro, da qual 
ainda rae vou oceupar, por 6er to la 
om portuguoz, o a qu i . som duvid*, 
será mais lida, compGi so do phanta 
Blas romanescas, teniiinantaes, sob os 
titulos do—O voluntário. O marujo, 
Naufrágio, Christov tni Colombo o Os 
thus peregrinos, thama3 jà muito gasto.» 
mas om que a auctora, ainda assim, 
como Balzac ou Flaubort, pndéra 
mostrar , se o qu izes« , conhocimonto 
da alma humana, das leis naturaos 
da vida, emrtni, nas suas modalidades. 
8 exe , todavia, limitou so a dova-
n -ar, libérrimamonte, sobro tão volhos 
thomaa, idoaiisando scouaa violentas, 
alto-dramatlcas, nas qunos, do ordina 
rio, á fúria dos elementos revoltos so 
a'liam Ímpetos do almas convulsiona-
das. . . 

Eni tu lo, colorido torvo, soturna-
monto Bombrlo. . . 

8. exe., por tal motivo, encara as 
luctas da natureza, ou as do coraçã", 
não monos épicas, utravez da sua mu-
llndiosa sentimentalidade. E, som tal-
vez o querer, dá a seus quadros, qua 
si E o aipo trágicos, shak-ipoarianos, uma 
tonalidade lugiibro, luctnosamcnto té-
trica u, portanto, nao raro Inverosi-
mil. 

Ora Isto quo, om 1810—pleno do-
luioio do romanticlsmo—so tomaria 
por justltlcavol rigor de escola, ó hojo. 
no o' tado actual da no sa lit toratura, 
pouquíssima eloglav. i 

A' luz d» mod «on Arte—conureta 
ou ab i t r a i t amiu ta e mild irada—bani 
p uo i vilor ou er a a os produ itos da 
l uagmiçào , q u a t i i i nolle* so não ro 
vola ubsarvação da na tu rez i o scion 
cia, mais oa monos profunda, do ao-
ração hu nano — labycinthico rnitro-
cosma, não manos d iga) da attouto os 
tudo. 

Doiaa intrínseca identiflciçai do 
homem com as coutas circu n j laan tas 
6 qua deaorrom. i m i t i s vezos, ns do 
t.os teohnicos do um nssrlptor on p jo -
t». Observando oi olTrito3 da luz, do 
a m , do movimei. to—oa sumraa, d» 
vida em t o i l s a i suas var iantoi—id-
qnlra sa o m i x ma podir da transmis 
aividado,—apjn .gio d is grandas mas-
tros da penai , .! j barll oa d> pinael 

A adjectivaçio da D. A nolia do 
Az ivoda é p i r damiia u i o i n a , piuao 
Gxprossiva, quasi I n o l o r . S"JI nota-
v«)l sobriedade uo onprog ) da parto 
decorativa d l o raçã i , podando sor, 
om dadas c i r o m s t moías, n u s quili 
d a i o louvável o.n c j r t a s ganaros lit-
torarios, oonvarto-sa o n defeito, par 
assim dlzar —constitucional, no oonto 
ou no roiuin. ' i .—gouoros essencial-
monte descriptlvoa. 

Como, oai priuciplo, prorai ' t ! oxoiu 
piiflcar os mous a-ssértos, ahi vão es-
sas locuções colhidas aa acaso o qu; 
BO mo antolharam fufl ldentas para í a -
uma idéa, maia ou roeno3 precisa, da 
al joct lvaçio da auctora dus Rumore-
jou : 

c . . . tiros d ) horrível canb&o, o de-
solado éclio do infurranlo, o inimigo 
encarniçado... (>ag. ' ) . . . um rosto 
sereno, o triste inoaicnto da partido... 
(pags. 4 o 0 ) . . . um sonho encanta 
dor:., etc., o t a» (p'>g. 7). 

Sorapro assim a adjectivaçSo da au-
ctora: além da esoas3i, frequontomen-
t i vulgar, s i m vigor, sam força do 
co lor ido . . . 

Outro dafoito contra a esthotica lit 
toraria do esty o narrativo, t u , p ^ a 
melhor dizer, contra a factura tecbnl 
oa do conto (qua s. exc., pelos mo-
dos, pretondy cult v i r ) , 6 o abuso das 
apostrophes, da» emphases, das pro-
Bopopóis, d»a phraaoa oxclamativas— 
recursos da rhf tor ica romantica, saro 
dloB para os DOS os dias. Vamos aos 
exemplos: 

« . . . ai dos que defendera o colo 
natal 1 (pag. ü) Q >e Unitivo nüo seria 
para olio tor ao pé de BÍ aquellos quo 
amava tanto o qua suavisariam seus 
últimos inst intos, sn una hora fatal 
tivesse chegado I i;-ag. 10). Pobrom&ol 
que momentas d i angustia, que noi-
toa terrivoia aquolias qua passava ao 
pó do tilho, qua so debatia atormou 
tado pela tooiostia quo ganhava tor 
reno e que cada vez mais u ameaça 
v a i (pag. l i ) . 1'obro niáol infeliz os 
posa 1 tudo o quo lho ora mala caro 
no mundo servia lhe da tormontus, pa-
r s lhe dilacerar o coração que t ão 
podia contor mais dores! (pag l i ) . 
<4ae dias sombrio) do mortal abati 
mento, a juai les ora qu-o o infelii vo 
lantario, voltando á vida, considerava 
doloroBamante o va-uo qua o oareava I 
(pag. 13). Adous. sonhos felizes I ad"u» 
esperanças eng ma loras I Adeus I (pag 
11). Ah ! aorta infeliz I Desditosa pa 
t r i a l Já to n&a restava, e t a , Ipag 
18>. O qua dlrium quo n io se r?soa 
tlaso do Bua t r l - t rza o d-j o l io an ini 
migo que oa batfira 1 (pag. 1 ). Con 
clulda a paz u itti qua magna voltariam 
não podend > ao inenns d izT noa oo 
raçSos aminos qua. a> pé da lareira 
os eaperavan: — Foraoa voncidoros I 
(pag. 17). Oh I aaudides do passado, 
para qne fazer revivor o que n lo vai 
tar la mais V para qno offoroeer o oa 
peotaculo, e t o . . . ? (pagi. 20 o 21). 
Ohl terras do Novo-Muado, ahi reoa 
bastes mais uoi onto, etc 1 /pag. "2 <). 
Quem aerli quo áqnollas horas, om 
melo do silencio, eto. ? Quem seria 1 
Ah I quem seria essa viajante, pore 
g r i n o . . . (pag. 27|. Uo que não será 
capaz a mia extremosa, etc. ? (pag. 
37). Quo leg ido sob imo á a i r . ç i t u ! 
que doco baldam o essa consoladora 
dorrams sobro o coração qua s itT.-o !» 
(idem). 

O r a ! . , onda Iria ou parar com as 
minhas cita.a Os exemplos pui-
lalam, quasi ou to las as paginaa, o, 
psra oa reprodjz i r som omisaOes, pro 
ciasa mi fAraru, polo man>s, trcs co 
lumnas d'O Comm rcin... 

Alii está mi t h dof dto, don mi l l no-
tavols, qua eni'.intinl noa romanlleoa 
Run ir j m -I - I) A n i ' I i da Aaovado, 
— defoito «sio -|uo lhes dá, por mui 
f r 'quanto , «ortos »i n do soraiCaa de 
capuchinho. . . Q n l i u a anapl losaoa 
eriptora pord ia r -mo o simile, que 
apoair do Impróprio t m, Bgir», pol» 
qiiarnama, o t">l oa o,i ortaiil ladu. 

R K P O Ü I I C A IT o ESTADO DA B A H I A -
A ATIRRUDE DO « D I A M O » DA CAPITAL 
—iNrEBPKKTAc.ÃO OBIG1NAL D03 DI 
BKITOS DO UOMEM, AO F I N D A S DO 
SKCOLO — O 1 0 " IIATALHÃO DK INFAN 
TEBU DO EXKBCtTO E O SB. P R E S I -
DENTE DA R EPUBLICA — A ESCOLA DE 
B E L L A S - A B T E S , O INSTITOTO AQBICOLA 

E . . . A NU8SA PHILAÜCIA—8DIOIDIO — 
N O T I C I A S — T H E A T B O S — N E O R O L O U I A . 

Confraugo-so s alma nacional, anto 
os angustiosos transos por qao passa 
a 1'atria amada, qao so estorço nas 
dura-- algemas do dospotismo ernol o 
sanguinário, ao sul o ao norto, abati-
da o deacronte, lacrimosa o horrori-
sada, ao porpassar continuo de ca 
davoros hirtos o mutilados do ir-
mãos boas e gonorosos quo cahiiam 
para ssmpre, ao som oítrep^oso do 
clarim fratricida, em uai ult mo g.-lto 
de justiça o llberdad), qua echôa polas 
campina < rlo-grandenses como uni 
dobre funeroo, ou so quebra o ropor-
cuto da vallo om valie, de arvora om 
arvoro, como fundo protesto da atuor 
ao golo, out r 'ora libérrimo o faito, 
hojo vilipendiado o oafraquocido, em 
quo o fusil substituiu o arado o c 
aoior foi subjugado polo odio. 

Ao assassinato cruel o inquilitica 
vai do José Maria, na t-jrra qua mais 
martyi-es tom sacrificado nas aras d» 
iibordade, registramos tambom, com 
pungidos anta tamanhos males, a situa 
ção melindrosíssima cm quo ao cu • 
contra a generosa Bihia, hojo mais 
quo nunca á beira do abysmo cavado 
tucessautomente polo partidarismo lo 
roz quo alll assontou arraiaos, para 
infelicidade do povo bahiano, ainda ha 
tompos tão pacifico o feliz. 

Aos desmandos da eupcoma aucto-
r:dada estada il, qua nao se peja da 
proteger o assalariar os mais colo 
bros bandidos do sertão, offercco i 
imprensa local os mais severos o op 
portunos currectivos, com o llin pa-
triótico do evitar o proclplcio quo so 
lha antolha hlantoo fa ta l . 

Com uma orientação sogura o pro 
vidonto, clama o nosso rospoitavol col-
loga do Diário, em magaiüco odito 
rial, contra os ataquos formaos o con 
tinuos do govorno ostadual á libarda 
de e vida doa sous co-ostadinos, nos 
seguintes para^raphos qua dostacamos : 

«Resistir : tal é a c mjunutura em 
quo BO acha este Estado. Tal o dovor 
que cumpro ao puvo bahiano, nas e r -
cuuutaacias dopiorabilisslmas reunidas 
o dia a dia a g r a v a d a s pela inépcia, a 
exaltação partldaria o a malícia dos 
quo nos governam. 

N a prox'mo ar i 'g > :••> 1-lulr, I. 
.VAttO Ci IT Rillt A 

l'iii adiada !'tr> ti'ii/inh.l a reunia 
d i liiotii do'Itistipi qa ' («m d« j o g a i 
O'Vcuacpriiçaf du foiça publica. 

Dovomos sompro, o hojo malB do 
qua nunca, ter em monte as palavras 
do um sábio professor do direito da 
Daiversidade do Vienna: «Dosde 
momento em quo o direito não está 
mais d sp isto a luctar, elle tò sacritl 
ca a ei mesmo, porque BO lho pódo »p 
pl icara sentença do poeta : ó a ultima 
palavra da sabedoria—qua ÉÓ meroco a 
libordado o a vida aquello quo cada 
dia deve ganhal-as 

Concidadãos, o vosío dever i' resistir, d 
luctar.—Esto é o coosalho da lho 
rlug, ó a contingência em que vos cal 
loca a dofozi inevltavol o nocassaiia 
da honra, da propriedade, da vi ia, doB 
interesses comiuuns. 

Como é tristo a situação do Estado, 
outr 'ora o modulo do ideal pacifico o 
conservador 1 

—Para que so avalio como a libar-
dado ó alll compreboudida paio govor-
naior do Estado o sous apaniguado.", 
baBta narrarmos qua aquolla anotorlda 
do, informando Bobro as prisões In io 
bitas a quo lios raforinios, na revista 
anterior, declarou quo «os presos, depois 
do ouvidos pelo sr. dr chefe do segu-
rauça publica, foram postos em lib rda 
do», juigand), ostrotaato, conveniente 
o do seu devor «guardar por emquau-
to toda a ro3orva quanto ao moíiro d'.-
terminante» II 

E tudo isto c:n nomo da doca itna-
garn da Republloa, cujo olhar sorono 
o lltnpiJo só traduz amor o libwda-
d e l l . . . 

Infeliz R tpublica! 
—A partida do 10.° bi talhão do In 

fanteria do oxorcito causou, como era 
do presumir, g rac lo dorgoeto ao povo 
da cubital, qao vi-a neile o mantene • 
dor da paz, tantas vezo3 ameaçada 
peia força publica, inimiga irrecjti . i-
iiavcl o terrível do todos os qua pru 
testam dignamente contra a critica si-
tuaçXo politica e social om quo so do 
bato o Estado. 

A propoBlto dosso facto, quo tem 
s ido i n t e rp re t ado do m o d o desfavorá-

vel para o sr. Prudente do Moraes, 
diz ama folha local: 

«A sabida desse batalhão, além do 
uma ameaça ao eoc.ego o á ordem pu-
blica, slgnitlca uma clamorosa In 
justiça ou verdadeiro desuso do qnorn 
disso cogita, som o menor motivo quo 
tal acto justiHque. 

Convença-so o <xno . 6r. presidente 
da Repnblica, os sous amlgis ursos o 
oompromcttem dia a dia, som piedade 
nom dó. 

So é certo qu i s. f-xc. deseja e 
tranquillidado publica o o estabeleci 
monto de uma Republica bóa, a laan 
tada o ordolra, ainda é tempo do pro 
munir-ao contra os caprichos o pai-
xões da nma politica ostarll, porul 
ciosa o fatal , qual a que busca envol 
vel-o nos seus tentáculos do pieuvre 
assassina e egoísta. 

Vá o 10.° batalhão; inas tique corto 
de que n&o havorá violência nem ar 
bitrios capazoa do partir os sagrados 
olos quo o prendam ao solo abençoa 
do o á gratidão ria Bahia." 

O dosgobto lavra por toda parto o 
nós não vemos no mais remoto hori 
zonte da vontara nacional o raminho 
do olivoiia quo nos ha do trazar a 
paz qao, como uma vingança divina, 
parece tor BO afastado por muito tem-
po do solo abençoado do contln nte 
cabralino. 

—A par, porém doste lavrar intenso 
do dores o loucuras, folgamos om no 
tlciar todos os trabalhos do paz t 
progresso quo uma grande fracção da 
família bahiana v>i realiaando dia 
dia, na anoia do elevar o nível moral 
o intellectual dos seaa coDterraua >». 

E', como já dlaséoios, uma realida-
de a Escola do Bellas-ArteB. 

Ua poncos dias, r uniram so os pro 
f- Bsoros daquelio estabeleelmanto, aflm 
do tratarem da organisação do horário 
para aa divoraaa aulas o doa program-
mas do ensino. 

Nis, aqui, quo já devíamos ter crea 
do não uma Academia, como muitos 
querem, mas escolus do dosenho 
modelação, nas principaos cidades do 
Eatado, estamos á e s p e r a . . . de ser-
mos os últimos. 

—Outro eatabalocimonto do Iminon 
sa utilidade possuo aquolla adeantada 
cidado, iindn a Iniciativa individual, 
livro das poiua politicas quo a disnor-
té.iin, quando não n miffiioain, <• tá 
provando á saeledado o S«|| nllo v i 
or do ormi taçáo na maicha prngros 

HÍV v do Estado. 
Reforimo-noa ao Iostltuto B. d« 

Agricultura, cujo.? eur iis d ) educação 
thior le i o prfttla» não os iniia com -
p otos qn» conhocemos. 

Na sossão clteotuada uo dia 2 i (la 
foverolro ultimo, s .b a precidencla do 
i r . b.i i i do H. Pr.nelnco, foram to 
• a o« divrrFO» alvitres rrla»l"Ot á : 
oa iplina Interna do 

çOos, além da creação das do zootechnla 
veterinária, para 53 quaoa fo:am 

chamados concorrentes. 
A medida mala importanto, porém, 

que, por essa occaçião, foi tomada, 
consta do paragrapho quo passamos a 
transcrever, o qu i nos dove servir de 
exoraplo a nói quo nos consideramos, 
philandesamonto, na vanguarda do to-
dos es outros Estados da Uaião. 

Foi auctorisado o director a re -
mover os alumnos do curso elomentar 
para outro prodlo disponível e convo-
nientemento situado, atliu do ovitar 
qnaesquor relaçOes entro eiles e 03 
do curao snporior o estBb lecor uai 
melhor r eg iuan disciplinar; o, como 
devo tor maior desenvolvimento aqucl 
le curso, o sr. presidente declarou 
quo ia novamente dirigir-se a a. ex. 

s r . governador do Estado, pedin-
do-lho para quo, por intermédio do dr. 
chefe da segurança publica, sejam pa-
ra a oscoia ugrlcoia enviados meninos 
dos quo infectam as ruas desta capi 
tal, os qu ies alll terão instru -ção elo 
montar, sendo também aproveitados 
nos trabalhos rnraea .» 

Ora cia nhi um estabelecimento qao 
honra do sobejo o adeantado Estado da 
Bali a o que nói di víamos ter, 
não fò na capita1, m i s i r a todos os 
gra ides centro i agr colas paulistas. 

Chuche mais osta o ms30 orgaih-J 
—Mais um fuleldlo, occaslonado. ao 

quo pareço, por um aacas3> do lou 
cura, om momento do fraqu?Z3 mo 
ral. 

O. Adélia do Bouza, casada com 
agricultor Honorio do Souza, rosl 

dento otn Murltlba, não vivia na maia 
perfeita harmonia da idéas o actos 
com seu marido, indiv duo boraqnlsto 
o trabalhador. 

Apés ligeira qu stão oatro es Infell 
zas conguzas, rotiron-aa D. A lella pa 
ra o si u quarto, ondo ingoriu grande 
doso do aiscnlco quo oxtstla na fazen-
da como formicida. 

Apezar dos promptos poeeor.-os quo 
lho foram ministrados, não ea poudo 
salvar a desditosa, quo c in t ava ape-
nas a bolla odade do vinco o cinco 
ânuos. 

Oi pães da suicida requoreram, to 
davia, exame cadavérico, doíconllando 
talvez quo a marte não fosso acto 
exolusWamciito da pobre Iliba. 

Mais uma vletima da fal.-a educação 
da nossa mulher, boa o dedicada co 
mo nonhuma outra, mas pouco propa 
rada para a vi la pratloa moderna I 

—Chegou alll o cruzador da noaaa 
marinha do g j o r r a Benjamin Cois 
tant. 

Já foi olí-TMjido, pela ofllclalldade do 
mesmo navio, nm bailo, u bordo, ás 
senhoras mais di3tiuctas daquolla ca-
pital. 

- C o m destino á cidado do Ribeirão 
Proto, desto Eitalo, partiu om com-
panhia do suk família o br. Aaseimo 
Caiupoiio. 

—No Potythe ima B ihiano. roilisou 
um importauto concerto vocal e Ins-
trumental o maestro D monech, com 
o auxilio dos mais inalinatoa a índo-
les da capital. 

— Dava oaog ir áquolia capital, pro 
ximamenta, a companhia úraiiiatica 
da sra. Ismeiiia doi Anitos. 

l iá t rabalhar no Polytheama. 
—E' esporada t inibem n ua com-

panhia d r a i n a t i o italiana dirigida pe-
los sra. Li Cerrutti o (i . Poltrunieri 
qua funccioiiaiá ao tiieotro do S Judo. 

—Falleelnicut-.i-: Thomaz José Fer-
nandos, pessoa multo conceituada, al 
li; Antonio J . s é d » âouz<, negorianto 
o fallccido repeniluamento duntio do 
um trem; D. Senhorinha Maria da 
Cmcolção, com íOt unuoa daodada; 
O. Mil ia Paula Correia Mala; ma-
jor Epiphanio Fernandes de Oliveira 
e coronel José Leandro Qoatcira. 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

t r i n a s 

fleondo resolvida, outroalin, li divisão 
da cadeira do phytdcu om duas soc-

0 o r g i m (fflclal da governo do Es-
tado, lusponlendo a nm editorial da 
O,zeta de Noti io», do Rio, no qual 
traasparecom appreheníOos f.-b-.-o a 
ordem, o re<p"ito á lei a ás institui— 
ç5 »s r -publloanas naquolla parto da 
Cniã i brasileira, offirraa quo o Estado 
gosa de paz o hb .irdado Alguns incl 
dentes, diz a impr-n>a c.llleial, oriundos 
da Btitonoral-» conferi-la aos muoii'1-
pio», não tyoibilUam a iinari-hia pró-
pria tó iient» dos' givnrnos quo olvi-
dam os «ena deveria o uão pantam u 
norma do proceder pela lei fundamen-
tal quo lh >3 deu orig m 

Os mun'clpi do Minhaasui , Tor-
vo, S. João a'BI R ' i e S J ão Nepo 
mucono não r iu vl-ctlmas da «abu-os 
o violancias» que possam impreefl'oaar 
os cHaf lUisbcm iat-iiolonades. 

Depois do dar InforniaçO sobra o 
qao ha nos referidos munielploe— ir 
regulai idades do prqcooa importân-
c ia -conc luo o org-m do ftovorno: 

«Pedimos no preclaro collega da (? i 
zeta de Noticias tranqnllilsar ao um 
relação ao E-ta-lo de Minas qn°, pos-
suindo a intuição nítida da domosra 
cia o ura goVB uo s isteptlv -i de to-
dos os sacrifícios em prol da R publi-
ca, na> ao aviltará com » anarrhia 
quo caracterlsa ox -lusivamenta as na-
cionalidadea dccadontos o cao aquei-
las que só eunhuu com o porvir c a 
felicidade dor, povos » 

Crumos na slnoori lado dos votos do 
collega o, como todos oa repreaontan 
tas da inipron-a do [iiiz, desejamos 
quo a realidade correapouda aeinpro 
ás sspiraçG.s do p 0 ' 0 simpl03 o upa 
roso do vizinho IÍB'ado 

—O donativo do livros qve fez o 
ox-aeeretarlo (ia Agricultura dr Da-
vid Campista ao patrimônio da Panil 
dalo Livro do Direito comprehendo 111 
volumos do (ixcelisntes : r itarlos do 
jurisprudência o scloncia i o d a i 

- O miulstru da FiZ iuda federal 
communlcou ao delegado tisna! do 
Thrs iu ro Nacional no Estado qno o 
aupprlmcnto do euro para o psgimen 
to da juros do apolic 8 con 'e r t l l a? é 
feito triini nsaimen'0 ás rep-rtlçO s de 
Faz.mda nos tí tados, devoodo. por 
tanto, o tnesmo delegado Indicar a 
Importa ela do quo careca a reparti 
ção a seu cargo, par i o piimi lro tri 
mostre do corroiito anno 

—A dlrocto.ia da Contablüdado da 
repartição acima referida podia provi 
rleneias ao sr. mlnlttro (la Fazenda 
para que o Thosouro Fedoral seja ha-
bilitado a fornecer á Companhia Oésta 
da Minas o máximo do 3 í7B:fll<l$7SI, 
em quantias pirciaos, Importsncia qua 
a alludida Companhia foi auctorlsada 
a despoodar a i construcção da ostra 
da do forro do Barra Mansa a Cata-
lão. 

—Foi nomoado procurador seccional 
do Estado o bacharel Atrauto Ottmgy 
do Mollo Franco, quo eetava om «xiir 
ciclo do cargo da promotor publloo na 
comarca do Juiz do Féra . 

—Ouro Proto, só do 1 a D do moz 
corrente o por Intermédio da Caixa 
Kc.ooomica Particular, Inscreveu aa 
com 110:090$, valor nominal do 410 
apollc.es da divida publica, no emproa-
tuim nacional aberto no Rio dn ,la-
(lolro 

Foram »ppu vailaa aa tnbollaa da 
freies do pita nuelros o mercadorias 
para a nova o-tação da villa C'oBtina, 
no kilomotro 21 do Ramal do Rio P a r -
do, da Companhia M igyana do Ks 
tradas da Forro. 

O governo recommondou & mesma 
Cotiinaohla qua a dita o- : t igaos i ja pro-

esiibHiiieiaiento, I vi ia ao toiug iipnista o iíu luousanoi-

TllEATRO 8. J O S â 

Mila uma enchente, quarta-feirs .com 
uma opera quo nao é favorita do pn 
blico o apezar do rosentlmento do mui-, 
tos frequentadorea do theatro, pelo1 

adiamento do espoctaculo snnunclado 
para a vespera. Isto prova que o nosso 
publico OBtá avldo pur bôimuslaa , ga-
rantia segura do êxito á primeira 
companhia regalar quo aqui vier. 

O desempenho da velha o estafada 
opera de Donizotti foi discreto, ex-
cluindo 03CÓT03, fracos o desafinados, 
o o baixo, sr. Appiani, o qusl nao sou-
be dar o relevo preciso ao papel de 
B<!thazar. Os comprlmarloB, detes-
táveis . 

Das troa figuras prlnolpaos, agra-
daram francamente o barytono Ataos, 
cuja voz, um tanto cançada, é multo 
bem timbrada, porcorrcndo ainds, Bom 
grando csfoiç o, to Is s escala. Artlata 
consciencioso, vé so quo o er . Athoa 
t . a i escola o coahooo a tua arte. 

O tenor Elias vai bom no romântico 
papol do Fernando e, embora lho no 
tassomos certa aspereza em algumas 
notas, como so o larynge ostivosso ir-
ritado, cantou de modo a fazer-se ap-
plaudlr o Spirto gentile, com que ainda 
não ha multo deliciou o nosso pubrico 
a voz acaricladora de Cremoni. 

A sra. Tancloaa sustentou como 
poudo a tua parto do Lionor, sondo 
feliz no final do terceiro o um todo 
o quarto acto. 

Knji ln: mais uma dúzia do bona 
coristas, alguns instrumentos do cor-
das a reforçarem a orchestra, om qno 
os mataos abafam tudo, um outro bai-
xo molhorzito, e teríamos tido uma 
Jfnvorita mais do qua regular. 

—Sabemos qao já chegou ao Rio 
uma nova autora para a companhia, 
no genoro c"e Luiz» Tettrazini, quo 
tanto agradou ao nosso publico. 

Toroim s então do ouvir aluda a Lu 
cia, a Somnambula o outras soporlfl-
cas partituras. 

8o a c m y a u h i a nos déiso a Car-
men, a Cavalleria Rutticaim, Os palha 
ços o outras coraposiçõcs quo, som eo 
roai lui ls novldalos, aluda consorvam 
toda a frescura e não exigom colo-
bridados nom grande apparato scenioo, 
faria Jú i ao reconhecimento drsto pu 
b l l o , tão Indulgente e tão genoroso. 

H i umas velharias Incompatíveis 
com o espirito da epocha e o estado 
psychloo dos povos, qno dovom desap 
parecor para sempre. Aquolla Favo 
rita, por oxemplo, é tão p iégas . . . • 

• • 
A oonvito da umpreza do thoatro 

da Avenida, do Lisboa, o sr. Campos 
Júnior i s t á oacrovondo uma peça so 
bre a vida do Santo Antonio, para 
sor repro.ontada por oecasião das fos 
tas do coiitcnarlo da ihiumaturgo por-
tuguez . 

No Colyieu dos Rccrc os, da mesms 
cidado, furara multo appiaudidas, en • 
tra outras, as zarzuelas La empada de 
honor, peça comicu lyr ic i m litar de 
gr indo espectáculo, o La liga de las 
mojeres. Nosta ultimaEÓ entram mu-
IhereB. 

A prima donna Dardéo fui vioto-
riadi8sima no theatro lyrico do Por-
to, cantando o 5 . ° acto do Fawto e 
a Cavalleria rusticana. 

Recebeu vários brindes, o o palco 
juucou-BO lho do flores. 

A eximia cantora, quo tonclonava 
tomar parta num espectáculo roallsa 
do naqu lia cidad", em benetlclo da 
Associação dos jornalistas, como o 
não pn lesse fazor, em vUta do com 
protuÍ8so tom ido com a empreza do 
S. Carlos, do Lisboa, mandou entre-
ga- á resp-ctlva commiesão a quan 
tia do 250 francos. 

O Sul 
Sobro os aconteclmontoa do 8al, ou -

contrámos no nosso venerando collega 
do Jomal os seguintes tolegrammas, 
publicados em sna edição do snta-hon-
tem, o qao, com s devida venls, t. as 
ladamos para as nossas columnas: 

MONTEVIDEO, 12 
Guerreiro Vlctorls deixou Palmas, 

tomando o rumo do Lavras. Consta 
agora que elle BO moveu, devido á 
approxl mação do forças do governo 

PORTO-ALEO BE, 1 1 

Sobro as operações contra as forçaB 
dos revolucionarias, o que oonsta of-
flclalmente é o seguinte: 

«O coroael Carlos Tellos, sabendo 
qno a uma legaa da Bagé passaram 
as tropas do üuorrolro Victoria, om 
força de O lü homons, organisou uma 
expedição, á frente da qual sahlu 
hontom a oncontral-aa. 

Marchou toda a noite, a té onoon 
trar Guerreiro Victoria, pela madru 
gada, uo Pirahy, acampado o assan 
do earno. 

Ao primeiro choque, o Inimigo os-
palhon 8". absndoninido muitos cavai-
los, alguns ensllhsdcs, barracas oto. 
R)unlndo-8o cm seguida, carregou so 
bro o corpo do transporte, qao o ro 
polllu, forçando-o a dobandar-so o a 
occnltar se nos mattos. 

O coronel Tollea regrossou á cida-
de, tendo perdido eónonto um cabo o 
um soldado Ficou levemente forido 
um ofllcial. O inimigo teve multas 
baixas > 

PORTO - A L E O B E , 1 2 

A Federação, sob o titulo «Provon-
çao opportuua», advorto aos sons cor 
ioilgionaríos contra o dr. Homero 
Baptista, quo, sob o protoxto do r e -
constituição do partido, simula intuito 
de abrir dissidência. 

Aguarda-so o manifesto que trata 
rá do program aia da nova aggromia-
çao. 

A Federação já começa a indicar 
os nomos diasidentoa, deslgiando os 
motivos possoaes que Inspiram a attl-
tudo hoitii agora manifestada Diz quo 
«o partido republicano, com poderosos 
oloraontos do força na opinião, fará 
aburtar o insidioso trabalho». 

—Ao escurecer do dia 10, chegan 
do ao conhocimonto doa coronéis Sa 
vugot o CarIo3 Telles quo Guerreiro 
Victoria, com B u a gmto , 600 homens 
so achava acampado no Rio Negro, 
do outro lado da Passo Valento, 
lilrani de Bagé, á mela noite, levando 
500 homons, sondo 400 do infanteria 
o 100 do corpo do transporte. Alll 
chegando, ás 5 horas da madrugadi , 
om marcha forçada, levaram do ven-
cida o piqueto o toda a ft rça, até per-
to do Espantoso, mala do légua c 
mola do distancia. Savaget o Tellos 
rrgrcssaram a Bagé, onde chegaram 
hontem, ás 3 horas da tarde. Toma-
ram 200 cavallos, algumas armas, um 
cargaeiro com duas bruscas e muni 
çõas. No acampamento encontraram 40 
rezes carnoadas no dia anterior, ha-
vendo multa carno desperdiçada. A 
força legal tove um Boldado morto 
timento Paiva o tres eoldados feridos, 
todos do corpo do transpoito. O ini-
migo deixou alguns mortos no campo 
o muitos extraviados nos mattos. 

Telegramma do Bsgé commnnica 
que a brigi.da estadual vem da For 
raria. ondo encontrou Apparicio S i 
raiva, acoBsanlo a ganto (lesta Cons 
ta grando mortandade. 

— Os revoltosos do Rio Grande rio 
Sul usam bandolra verde o amsrolla 
coino distlnctivo. 

—Corre qua o dr. Prndonto de Mo 
raos, presidonta rit Ropublica rios E 
t idos Dnidos do Brasil, mandou gran 
de quantidade da muniçOos o arma 
mento ao dr. Julio do Caatiihos, p ro 
sl lento do Estado do Rio Grande do 
Sul. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

E. F. C e n t r a l 
0 expi0i80 do R o qua devia cha-

gar anto hontem a esta capital, ás 8 
horas o 40 minutos d i noite, veiu cora 
ura atrazo do 10 horaa o 45 minutos, 
ió chegando, por tmto , aqui ,ás 7 h j -
ras o 25 minutos da manhã do hontem. 

O motivo do atrazo loi estar a il-
n'na cbitrulda pelo desabimento da 
uma barreira co k lomotro 83, entro 
as ibtações da PalinelruB e Rodeio. 
Hoavo bald' ação. 

Calcula so otu qualro dias o tempo 
preciso para a deaobstrucção da cs-
t iuda . 

Da 8. Paulo até Rodeio a linha es 
tá franca, tondo já deixado de (Xis 
tir a baldeação no küomctro iH!l, cn 
tro 8 . JOBÓ o Caçapava. 

Obteve 15 dias de licença, para tra 
tar d a e a ã l e d o pessoa de sua fuinlila, 
o "promotor pnbli'0 da comarca de 
Queluz, bicharei Jo ié Minool Freire . 

O nosso jornal o a imprensa per 
tuguez*. 

Continuam os nossos estimados con 
fradoa da imprensa poitugu z i a po 
nhorar-nos com ainavol.i referencias 
ao nosso jornal ou a trabalhos dos 
noBros cullaboradoros. 

Aos jornaes quo já citámos, cum 
pro nos accrepcentar ainla o Univer. 
sal o o Campeão de Portalegre. 

Esta ultimo transcrevo o eapitnlo 
doa Mysteriös du Correcção sub Intl 
tulado Casa da correcção comnm.ti 
dl com curiosa cuin :ldencLl de cc. 
precodeudu o das soguloti s palavras: 

«O Commtrcio de S. Paulo tom 
ultlmamento publicado, sob o tltuiw 
de Os Mysteriös da Correcção, uma In 
tsroasa to narrativa do que so passo;, 
naqu.dls pii-ão do Estado, duranto (• 
período da niispen-ão das garantias, 
o j i i s t l iu 'bn iaa rio R,o. 

Um dos capítulos da narrativa con-
tém uma curio3ts:-im i o oog>naosa 
descripção do regimen da prisão, es, 
cripta por um doa prosos na parod< 
do cubículo ondo so achava encerra 
do. 

Tranuorovomol o para qne os leito 
ros possam apreciar o incontestável 
valor llttorario dnm trabalha que, 
aliás, exIglu uma paciência extraor 
dlnaria da parto de quora o roalleou.» 

ro, b m como impulsionados os traba 
I lhos da esplanada o cércu roapootlva. 

O profoaeor Antonio Hermenegildo 
da Silva Fortes foi removido da fro-
gueza das Soto Bi r ras para o bairro 
do porto da Ribeira, om Iguapé. 

Palleclmentos om algumas terras de 
Fortugal . 

Agueda, rov. Tavares Camello, de 
Travasm); Barcellos, Domingos José 
da Silva Ribeiro ; D. Maria das Do 
ros do Faria, do Barcelllnhos; Draga, 
Antonio j o í é Fernandes ; José Marin 
da Conceição ; Munoel José Ferreira ; 
José Barbosa; Clianes, ganaral Fran-
cisco Antonio Carnolro; Ceia, condes-
sa do Vallongo, viuva do general vis-
conde do Vallongo ; Lamego, Antonio 
Ribeiro ; Joaquim (toa Santos Pregui-
ça ; rov, José Teixeira Dias, reitor de 
S. Martinho do Mouros ; Lisboa, Jo-
rouytno Joeé de Abreu, opulonto com-
inei e ianto; Portalegre, Antonio Mi-
guel Ribolru do Carvalho. 

Transfurlü a» a búüu cio 2 3 ° diatrl-
cto litterailii, da cidado do Ai aras 
para a da Limeira. 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos exames do hontom 
RIIVSICA E CUIXICA 

Plenamente 
Flávio Ferrolra do Camargo, VI 

oonto do Paula Almeida [ ' ra lo . 
Simplesmente 

Joaé de Vaaconcellos A. Prado Ju 
nlor. 

—Inhabilltado, 1 
Terminaram 03 e x m o s dasta ma-

teria. 
CIEOMETBIA E TBITLONOMETBIA 

Simplesmente 
Alvaro Teffé von Ho jnholtz, Ocla 

vlo Teffa von H lonboltz. 
—Lavantaram-ao ria oscripta, 2 
Tarrainaram 03 exanos da.-ta m i 

teria. 
nt8T0BI\ NATURAL 

Plenamente 
Julio Brandão de Msgi'.hlas. 

Simplesmente 
Olavo Baptista, Candido da Barros 

Camargo, Eduarda Notto, O.-.tivio do 
BarroB. 

— R itlraram-BO da oral, 3 
—Não compar'coram, 2 
Terminaram 03 ox mes desta ma 

t( ria. 

H Y Q I E N E 
O dr. Faria Rocha, ontro a3 ca-

sas quo visitou hontom, na rua Bo-
cayuva, encontrou uma ora más con-
dlçóes, a de n. 4 B, enjo Inquilino foi 
intimado a destruir aa divlsOoa do 
paono qno tem na mosma. 

VorilicouquooBiao sondo executadas 
diversas intimações anteriormente fei-
tas. 

—O dr. Paulo Bonrroul Intimou oa 
proprietários das casas ns. 7, 0, 13 o 
15 da travessa do Porto Gorai a fa-
zerem os melhoramentos precisos. 

—O dr. Hanrlquo Thompson encon-
trou om más condlçOos hyglonlCM nu-
merosas caBas da rua das Flórea, fa 
zendo as rospactlvas intlmaçóoa aoa 
proprietários o aos inquilinos. 

—O dr. Evaristo Baoollar mandou, 
na rua dos immlgrantea, lnutlllsar 
grando quantidado de bacalhau o ou 
tros ganeros pódros, quo ostavam e x 
postos á vonda. 

L E I L O E S 
Effeotnam so hojo OB seguintes: 
Do socooa o molhados, armação, bal-

cão, fogão oconamlco, louças o varias 
miudezas, na rua Yplranga, n. 33, ás 
11 1/2 horas, pela Br. Moreira Cam 
pos; 

JJa superior bilhar, com todos os ac 
ootsorios, no largo Municipal, n. 0, ao 
meio-dia, pelo ar . M. de Albuquer 
que. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos bontem : 
Rezes 98 
Parcos 23 
Carneiros 6 

sr^gggrjx i — Ü B g » M B i irâsTã» 

Rectificação do 
hontem : 

result ido de ante-

PUYSICA E CI1'M,CA 
Simplesmente 

Luiz do Mello Guimarães, J jaó Fer-
reira da Silva o Olavo B>ptista. 

—Levantaram ao da oral, 5 
Hoje, ás 10 l /á horas, haverá exa 

mos do KuWclcncia da Ing rz, da 3." 
o 4.» sério ; o prova oral do Franeez, 
ás 10 horaa, o do Historia do Brasil, 
ás 11. 

C A M A R A ECCLESIASTICA 

Dispensas matrlmoniacs: 
Ribeirão Preto ou Batataes, a favor 

do Manoel Fernandes Parroira o Ma-
ria Carolina Parrei ra ; 

Amparo, a favor de Augusto Novoa 
o Albina Lebre; 

Consolação, a favor do José André 
o Constancla F . da Si lva; 

Santa Barbara das Canoas ou Car-

S e & ç ã o fiivpe 

H o t e l I S . . l o s ó 

H. 1 — RDA LIBERO IliDiUÓ — N. 

(Antiga S. José) 

Aponas serão acoeltas famílias o pes-
soas de reconhecida seriedade, dando-
se como garantia u porinanoncla da 
família do proprietário, que reside no 
hotol. 

M u a c l i » r l a , i n c l u i n d o 
c a m a , H i O U O 

Rooobora se pensionistas desti capi 
tal: almoço o jantar , 8 0 á mensaes. 

C o m i d a à b r u s i l e i r a 

Lourenço da Silva Sintos dccl >ra 
tor incluído om sua asslg.oatura o co 
gnomo Julio, do qua tom falto uso, 
asslgnando-se 

L. J u n o DA SILVA SANTOS. 
8. Paulo, 14 de rairço do 18Já. 

3 - 1 

B a n c o ( l o S a n t o s 
ASSEMU ÉV (1EBAL ORDINABIA 

Convida os srs. acclonistaa a ro-
unirom-so o u as;ombiói gorai or. i ini 
ria, no dia 30 do corronto, ao moio 
dia, no Balao desto Banco á rua Qain 
tina B ooyuva, n. 41, nflm do do i ib -
rar se subro as contas da administra 
ç i o o pirecor do Conieiho Fi cal 
Dem como para proceder-se á eleição 
do novo Consollio Fiscal, que tem de 
servir no corronto auuo. 

Os possuidores de acções ao p irta-
dor não poderão feaer parto desta as 
sembléa, sem quo tenham d -pi sit. rio 
no escrlptorio do Bauco os respecti-
vos títulos, tri-a dl is antes do designa 
do para a reunião. 

Picarão suspeusss as transforenciss 
de acçõeB, do dia 21 do corrente, até 
quando bo effoutuar a assemblés. 

Santos, I l du março du 18U5. 
Pelo Hnnco do Santos, 

KIINEHTO C . G O M E S , 
até 30 Presidente. 

A o | i i i l ) l l u o 
N ã i é polo preço, r. sim, pela c-fll 

caída quo ua Pílulas Sudoríficas, de 
Luiz Cailua, coiiiiouain a ser cada 
voz mais prucu-a l ia ,não obstante ha 
ver outras ne meuor pr ç j i xpoatos 
á venda. 

Para o qua é . Illciz o doonto não 
attende ao preço. 

A-sira, os Pói-Anti Hemorrlioidarios 
continúam a sor o único especifico para 
a cura das h a n u r i h iius, aturdoaçóos 
o vortigois, 

Vende n ao na DBOOIUIA m u r e i , & 
C., o na Cas i Lobra. Irmão % Mollo 

Km Campinas, oa casa Anderson. 
Em Santa Maria, na Pharmacia do 

mesmo nomo. ' I—1. 

A ' p r a ç a 
Pereira Lima 4 Paiva commuui 

caiu a euta praça qno venderam 
era. Vieira & Caiu <rgo o seu es 
tjbcleclmento do aéreos o molhados 
sito á rua Marechal D'odoro, n. H, li-
vro o desembaraçado do qualquer 
ónus. 

S. P.ulo, 13 do março de 1895. 
P E R E I B I L I M I & PAIVA 

A ' | » r « ç a 
Nói ab . lxo aa-iguarias dec la ram* 

que nesta data ci-niprsmos livro < 
(losi mbiiDçjdu da quilquo" ónus u 
antigo estai)- Ircimeiito dcnuiuinsdi 
Casa Bat rosa, do» >rs Peri ira LllU i 
& Paiva e que, pura oreo fira, m gsi.i 
sániMB unia &ocl'*dade com a flriua d 
Vieira & Cjnia .gn, eitabi leiida á rua 
Marechal Usuior «. n. ri Biparamis 
merecor a masina u mllaoça qu ) si us 
antoeeasoros. 

8 . Paulo, 13 do março rio 1805. 
MAN KI, ViH'in BIITENOOUUT 
JooÉ A TOSIO D ' . -JA M A uno 3 

I V T í S « n V I M 
A l l e i t o ( | i i e , Hi i l l ' , o n d o 

« I o n i o l c a l u o * O a o l t r c 
t u d o < l o o a l o i l l t i g o o « l o 
l i g a d o , m o c u r e i o u i t > o u 
e o l e i i i p i i c i i . i u n p l l u l u H 
i i n l l i l y a p a p t i a u H « l o <l r 
I I o l i K v l i u x i i i i 

C a r i n a . U o l H f h . ( F i r m a 
r e c o n l i e c l d i i ) . 

Doposltarlos: Libio, Irmão 4 Mello. 

A * p r a ç a 
Alfredo Antonio Cardoso Bastos, 

Manoel Garcia da Silva e José Pinto 
m o Z s Z i Z o , a f a v o r d o J . b é Ma-' : f T ^ J * ^ l ' r i n l 0 l r 0 , Ü ? T tina n . ™ . „ socio solidário o oatos na qualidade tins do Barros o Mariana Francisca do 
Jesus ; 

Santa Rita ia Extrema, u favor de 
José Pinto do Oliveira Junior o Ma-
ria Rita d e Oliveira. 

—Provisão de zelador da capolla do 
São Sebastião d« Porto Ferreira, a fa-
vor do João Gonçalves de Andrade; 

Idem de vigário do Santa Isabel, a 
favor do padro Eugénio Martini ; 

Idom do oserlvão da vara da comar-
ca oorloalastlca do Bolé.n do Dotcrl-
vado, a favor de Adolplio Soares; 

ldoniqulnqueiinal o annual para a ca-
polla do Bom Jesus, filial n Aiaraqua-
ra, a roquorlmentu rio respectivo paro-
cho ; 

Idom para rubricar os livros ria pa 
rochla do Bom Successo da Faxina o 
Santo Antonio da BOa-Vista, a r e -
querimento do respectivo parocho. 

—Portar ia numoando sacristão da 
mati U do Espirito Sinto do Rio doJPol 
xe, Antonio da Paula Ribeiro ; 

Ideio uuiaiiiiiilo fu l l quelle la m 
ma matriz Jo>é Loopoliino Rlbolro da{ fa iube ia , l.i tioiiza Spares. 
C'uuha. I Odugentoa, JOIIIHE, I U M Í O & M E L L O , 

na qualidade 
de soclos commaiiditarlos, organisa-
ram nosta data uma suciodado sob u 
razão de 

CARDOSO BASTOS & C. 
para o commorclo do louças, porccl-
lanas, crystaos, etc., por atacado o a 
varejo, estaboleeondo o seu nogoclo 
na casa á rua do Comraorcio, ns. 35 o 
37, nosta cidadã. 

Outrosim dorlaram qno (leram Inte-
resso ao «ou empregado n amigo s r . 
Avelino Barrero. 

B. Paulo, 13 do março do 1H')*>. 
^ - 1 

T o a a o i i K l l i i m i l l R i i e u r u -
« l u <•«>••• o * > < « i t o r a l < l o 
( i H i n l t n r á 
Fernando JOBÓ da Gima Lobo, ma 

jor rofoimado do exercito, residente 
om Jagu i i ao , attesta quo, sofTrondo, 
duranto muitos annoa, do uni» torrl 
vnl tosse ufihmail 'u. sa curou rudi-
calment' ' -om o u o ei Peliora' d -

F r a g m o i i t o 

«Di mela hora para a i qaat ro . Do 
Popular sai o formigueiro doa Italla-
nltos, apregoando a folha com nm ó 
mnito cantado no fim. Pacho do mon 
nickel, sempre no intalto dr> achar as 
iumpto, o logo se me depara na Sec-
ção Livre o até agora muito sympathi-
oo o correctíssimo dr . Munlz de Sou-
za, contando quo o ehamini aos trlbu-
naes por havor tratado o Frontão do 
«immoral». 

J á é alguma cousa para qnom nada 
esperava, no seu soopticlsmo de ebro-
ulsta Infeliz. Tuoa a aproveitar oonve-
nientemonte o caso. 

Esso adjeotlvo «Immoral» atirado 
contra o estaboloclmonto da rua Onzo 
do Junho mereço correctivo sério ; o 
queiu quor quo protouda castigar O 
d r . Munlz do Souzi prali ta uma loa 
vavel acção. Nom mais nem ioenos ; 
calam sobro olio us bonçama dos pi lo-
tados, o nunca lho as algibeiras doam 

Aquelle pardieiro quo ostao vendo, 
por fóra osburacado, dosiuaatolado, 
pauporrlmo, reprosonta uma os cola 
para a mocidade, um arrimo para a 
velhice Invalida, o um passatompo 
Inoffansivo para muito vagabundo. 

Uns trazem dalll a sua fórla, os 
sous dez a vinte mil rélslnhos diários ; 
outros vão para lá osqnocor as triste 
za3 do mundo,—os namorados, por 
oxomplo, quo substituam no ooração 
a elcgancia franzina da namorada 
pelo corpanzil olophantico do Borra— 
o todos os quo não têm obrigações n 
oumprir aproveitam sabiamente no 
Frontão as horas quo podoriam desperdi-
çar om ca-a, lendo bóis obras, ou 
diixando se prrndor polo carinha re-
trogrado ria família. 

Esc lia do moral o do progresso. 
Tenho visto a Democracia o a Fra-
tornldado como alll rolnara ; o estu-
danta veterano aposta com o b.cho, 
a quem dosproza cá fóra ; o rico jega 
com o pobro; o proto oom o branco; 
o pao com o filho. Sinta coramunhão 
dos antagonismos mais ovidontos I 

A Imprensa, com argumentas ana-
ohronico3 do uma moralidado falsa, tem 
aconimottido a pia Instituição, fuz-lhe 
a guerra quo pólo . Debaldo. i 'arrco 
triumphar, obtendo a regra do um só 
espectáculo (aula, aliás) aos domingoB, 

o com ontrada prnhiblda as crianças. 
Debalde. Aos domingos, cada qual faz 
por jogar o correspondente a toda a 
semana, o o fodelho estudioso o astu-
to arranja qualquer anc ão, um ma-
riola, serve, quo á porta lho cl i imali 
l ho . 

A luz Impõvae, gaigi tudo, Lã) vale 
te atar impedil-a ou evital-a. 

E o Frontão deve existir sempre 
um monumento a sustentar por amor 
do nosso decoro o do nosso adoar.ta-
monto. Tribunal cora o dr . Muulz do 
Souza, porque o ataca. Um advoga-
do, o iilustro o horaom do b"m, que 
não frequanta aquolla especie de cur-
ral grandioso, não conduz para lá a 
süa prole, dietrlbuindo-lhu natas de 
dous mil réis, para qua jogue, o se dl 
v H a , o appronda, é nm bárbaro I 

Só lho falia negar ao Frontão a hon-
rosa qualidade do collcgio athlotico. 
Seria o cumulo. 

Porque a raoedade , Innegavilmonto, 
vai alll regenerar us forças, atiophu.-
das no carinho momo do lar—com o 
e x e r c i d o . . . dos pelotarica. h ' u n a 
especio do lu fumas e eu cuspo, mas 
os eHeltos cvldencciam BO claras como 
o sol. 

«0 homem, diz um educador colobro, 
devo 8cr. antaa do tudo, um bom ani-
mal.* Alll está ; os asslduus do Fron-
tão são de ordinário considerados g. un-
diasimos o refoiçadiaslmos snimaes 

Mas, gilta-se, o j i g . o , o joga, o 
jogo I Que tom ? O jogo é apenas ura 
aocossario e de quasi nenhuma impor 
tancia. 8 jrvo tão sómente para Jantar 
o ntil ao ogradavel, isto ó : uma pis 
soa desenvolvo os muaculos e traz 
para casa OB bolsos cheios de dinhei-
ro, on alllviados do peso Inconimodo 
quo lovavatn. 

A'a vizos (o proprio ar. dr. Muniz 
de Souza deve ter notado) véem-se 
types que eaam do Frontão, atiran-
do os punhos em gastas vohemontes, 
coma so api strophassem o oco. Parece 
lamentarem o cobre perdida na joga-
tina, o t a l v z não raro asaim s"ja ; 
mas desaiiguuç ira OB brados em tal 
gesticular violento, es bleeps ni"dram 
o ear jam. E ahi temo3 uma manifes-
tação do lisb to gymnastico adquirido 
com assiduldado no casarão ruinoso 
da rua Onze do Junho. Lá deatro 
p r i t i ca sa gymnastics fatendo palmas, 
f zendo [Uns a i Aba t ' , oxoortando a 
Sirto, a até sacando continuamente 
as notis da a'glbelrs. 

I ' . ! r mal aos pelotsrlos, moas me-
ninos, é ind cto do man c i soter l 

Não se ol;.e para a vida laboriosa, 
ho irada, m raacu a, do dr. Munlz de 
Sou par - o s i u va r e lealdade 
o ma jor,.alista o republica' o dns de 
sempra; o pois quo escreveu contra 
o Frontão, cadela oom elle ; encarco-
re-se o blasp' omo ontro os ferros 
(como aqui llcava bon to d'El-rei) en 
t re os ferres duma prleão. 

Aaslm é que e lua s i ensinam.» 

(Da Revista LUteraria.) 

A o c o i n m u r c l o 

Antonio Ferraz Costa o Adelino 
Vieira dos Santos, soclos componentes 
da firma qus girou neata praça sub a 
razão social de Ferraz Costa & Apoli-
no, participam a esta praça quo dis-
solveram amlgavelmeir.o a dita aocie-

Sooiedade de Medici-
na e C i ru rg ia 

A . r e u n l A o d e b o j e r e u -
I l a n r « o Á e m u i u u <1UK 
H t i l » H d a F a c u l d a d e d o 
n l r o l t o , A n O 1 / « l i e r a i 
d a t a r d e , o n f i o n a r u a 
d e H . K i e n t o . 

O I .» s e c r e t a r i o , 
U r . M K I H V . 
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E m i l o l i i N 
Angariadas pelo conego JOBÓ J o a -

quim de Brito, em lavor do ABylo do 
Nossa Smhora do Lourdes, ds Feira 
do Sant'Anna, Estado da Bahia, na oi-
dade do J shú . 
Vigário conego d r . João Ne-

pomuoeno 
Lourenço Avollno Almeida 

Prado 
Esmolaa na Matriz 
Esmolas na Matriz 
Major Prado 
Paulo Prado 
Antonio Galvão 
Manoel Novaes Navarro 
Luciano P. Almeida Prado 
Olegário do Almeida 
Edgar Galvão 
Dr. Fraga 
José E. Forraz do Amaral 
Antonio Alvos do Oliveira 

Serpa 
Bonto Lourenço Ferraz do 

Almolda 
José do Almeida Prado 
João I ' . do Almolda Prado 
Olavo Pachoco do Almeida 

Sampalo 
Domingos P e r d i a do Carva-

lho 
Tolxolia 
Dr. Tolles 
Julio do Faria 
D r . Julio Spinosa 
8 . A 
D. Francisca Froire 
Barro3 & C. 
Juão do Almeida Prado 
João Gualberto Nogueira 
J . Pires do Campos 
D. Dulce Pires 
Alfonso Fraga 
J . J . Araujo Aguiar 
Dousdt do Carvalho . 
Um catholico 
Um devoto 
Joaqnim 1'lres 
D . Gabriella do Mollo 
Um devoto 
Claudia do Almeida Prado 
Uma dovota 
Ura dovoto 

!5$<:00 
2õÍOO) 
2( $000 

20$000 

204000 
101000 
108000 
10)000 
lo iooo 
10*000 

10$0<)0 
í o t i i i o 
10$000 
to tooo 
ÍOSOOO 
10*0(,0 
llltiXK) 
ío tooo 
10100'J 
6Í000 
5ÎOOO 
ftOOO 
6*000 
c)ooo 
6*0" 0 
180 O 

*)00 

C o m p a n h i a I n d u i t r l a 
P a u l i s t a n a 

A directoria desta Companhia con-
voca para o dia 18 do corrente, no 
sen orcriptorlo, á rua José Bonifacio, 
n . ; 0 a 1 hora ria tardo, uma sssem-
bléa geral extrar rdlnarla dos accionis-
tas, para o fim de doiiberar pobre a 
continuação ou liquidação da Compa-
nhia, era vlnta do parecer da com-
mlseão nomeada na ultima assombléa 
geral ordinária. 

Para quo esta ssscmbiéa possa de-
liberar, t t rna-se noceseailo o compa-
nc imento do numero de M C.IOS quo 
icpreaente, polo menos, doua terços 
rio capital social. 

8. 1'aulu, d do março do 1805. 

A I T O N I O DE SCUZA Q U E I R O Z . B - 4 . . . 

A d v o g a d o a 

Os rira. Podro Vicente do Azevodo, 
Alfredo Lopos Baptista doe AnjoB e 
Jaymo Pinto Sorva tém o seu ei cri 
ptorlo á travessa da Sé, n 2, sobra 
do, onde são encontrados das II á» 
4 horas do dia . 30 - 2 8 . . . 

ULCERAS Tetanie de Raaliveira 
U a n c o d e O r e < l l t o I t o n l 

i l u H . 1 ' i i u l o 

Convido OB ers. accionistas do Banco 
da Credito Real da 8 . Paulo a reuni-
rera-so cm sessão de assembléa geral 
ordlnaria, na saia do mesmo Banco, á 
roa Direita, n . 16, no dia 30 do cor-
ronto mez, á uma hora da tarde, pura 
o fim da tomarem conhecimento das 
contas do anuo social, tlndo em 31 do 
riezambro ultimo, rtu relatório Ca D i -
rectoria o do parecer do Con-elho fln-
c*l. proeednndo-se no niesmo a ' t o á 
el- ção do tros director««, cujo mau 
dato termina, e da Ci n: rali s i o llecal 
que dove aorvir no ann» cuirunte • 
rerpectives supplentea. 

S. Paulo, 12 de luaig i do l-Slã 
J ' :SÉ DUAKTK RonmnuEB, 

1 0 - 3 Director gerente. 

C i r u r g i a , u t e r o e vi«««« 
u r l n « > r l o i < 

D n . OLIVE-.BA F A I S T O 

Retidrnc 'a , A v r n l í a Rangel Pesta-
na . 82. 

Consultorlo, rua DiroiU, 20. 30—11 

I t i i i i H r u r n - i <li> c < t i | u r | i i > 
e l i e c o m o 1 ' e t t o r a l d o 
( ^ u i i i k n i < i . 
Doua lllblnho« rio dlstlncto cava-

lheiro sr. Arsênio Cardoso do Aguiar, 
sendo aecommettidos dn coqueluche o 
om cstaoo multo gravo, rtatabilece-
rara se rm poucos dias, com o uso do 
Peitoral do Cambaiá. de Souza Boures. 

O s B g e t i t e s , L E B H K , I U M X O & M E L L O . 

Cancros, Boubas — Vulaino de Itaulivoir» 

A ' P I « A Ç % 

\ V i l « o n , M o n * Ä « i . | > » ! - -
l l i l | i i i m u o e o i n u i e r c i o 
d o c l a p r a ç n q u e m u d i i -
r u m - e u e e c r i p l o r i o d a 
r u a <1" C o m m o r c l o , < 4 3 . 
p a r u a r u a d o R o s a r i o , 
n . 1 3 . 

C a i x a d o c o r r e i o , K 3 S . 
16-15 

T O I M 
Sonboraa devem _ 

MOLINA KA ULI VEIItA 
u ia r • 

C o m p a n h i a M e e a n t l l e 
I n d u s t r i a i d e t'aulo 

Na fôrma d» lei, acham-se á diipo-
sição dosara , accionistas, no escrii to-
rto d oa ta Companhia, no largo d i J a r -
dim, n. a, os seguintea documoi tos : 

l.o Cópia do balanço geral, r r la t l -
vo ao anno proximo passado ; 

2." Relação dos acoloulstas, com o 
numero do suas aoçOoe • estado de 

dad", conformo o dintra-to le^latrado | nous pagamentos ; 
nan notas rio tabollião Campo i L o t e . ) :t.» u d a ç í o I.h transferencias das 

eaiiiio n socio Adelina V. dos Souto«» acçOeí, om algarismos, roal iaal i* riu 
com o oníubelocimeuto commercial da i ranto o anno proximo passado, 
rua Joié l 'au.ino o cum us encargou | 8 . Paulo, 27 de fovorelro de 1105 
contrahldoa para a sua Bcqulslção o o 
socio Anto nil Fori'iz ('PH'a cn-n n OH ' 
tabolociiuuoto coiilioctdo pur Casa Ame-

- 7 . . A directoria. 

ricana, torin o seu activo, o ob Igario 
a solver o pa.-.aivu proveuionto do 
fornei-lmentoH para rnrtimento, pasaan 
do atubos a negociar á testa dos ditos 
Mtabolwlmentos, wib rosponaabllidadu 
Indlviiuai. 

I t l t lba, 7 i»p m»reo do !HI)S 
ANTONIO F E H K A Z C o t T A 

3 - 2 A i n s i . I N J V . n o s S ANTOS, 

• l a n ç o d e M a n I o n 
Os documento; exigidos pola lei 

aoham-ao á disposição dos srs. accio-
nistas, no «acilptorlo deste Banco, á 
rua Q'ltutlnii Bocajruva, n. 43. 

Bautoi1, I ." da u» rço do 1HB5. 
f e i o Bari ' o ' d c R.itiV/e 

J U U A O (JAUAMIIAÚ, 
Até: l l ) Dl ic . tor gaieiitr . 



O C o M M E R C Ï O D E S . P A U L O 

C o m p a n h i a A n t a r c t i c a 
1 ' u u l l n t u 

AB8EHDLÉA GERAL OHDINAUIA I 

SSo convidados os srs. accionistas 
desta Companhia a reunirem so em 
asaerablóa geral ordinaria, no oscrlpto-
rto da Companhia, Ã rua Formosa, 
n . 1, no dla 16 do março oorrunto, á 
i hora da tarde, sflm do tomarem co-
nhecimento do relator!» da Directoria 
o elegerem o Conselho Fiscal o um 
director. 

B. Paolo, 1.» do msrço de 1805. 
ASDKCJBAL NASCIMENTO, 

Prealdento interino. 

C o m p a n h i a A n t a r c l l c n 
I * « i i l l n l i t 

Fleam suspensas as transferencia« 
de acçOas desta Companhia ató o dia 
em qno eo roallaar a assembléa geral 
ordinaria. 

8 . Paulo, 1.» do março do 
ABORCBAL NABCIMKNTO, 

Presidento-intoriii >. 
(2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 15 o 16) 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral CatharinoDse 

T u h e r c u l o M « I n c i p i e n t e , 
c u r i u l a c o m o 1 ' n l t o -
r « l d e C t u i i b u r á . 
Tenho empregado, com marjvl lho-

103 resultados, o Peitoral de Camba-
rá, do Souza Soares, om dlvorsas af-
focçõos das vlaa respiratórias, sobre-
Bahindo um caso do tuberculoso Incl 
plente, quo foi radicalmente corada 
por osto proparado, em D. Virgínia 
Maria Mendes, rosideuto na capital da 
l lahta. 6, m a 8 . Miguel, n. H l . - U r . 
Alfred» Slcndex Ribeiro, eapltSo, me-
dico do exorclto. 

Os agentes, L E I I H E , IRMXO & ME L L O . 

A V I H O a o p u b l i c o 
Os propr otarlos da graúdo ofllclna 

do costuras o confecções 

LA SAISON 
participam aos seus numerosos fre-
guozcw, amigos n no publloo era gorai 
quo augmentarHin consldoravolnientc 
o seu pisaual, podendo dessa fôrma 
Bttender com p p s t i z i a qualquer po 
dMo, ou encororaenda conccrnintn a< 
Ben ramo de negocio. 

Preços ao alcance de tod. s. 
Bua Direita, n. 11 

H E N B I Q O E RAMIIERO & C . 
2 0 - 1 6 

C n m i i r a M u n i c i p a l 

ILL,MOS. SIUI. PRESIDENTE DA CAMARA, 
VEREADORES K INTENDENTES 

E' indispensável a collocaç&o de 
duas ou mais boccas do lobo na rua 
Prudentn do M iraes, esquina da rn» 
Pirstmluga, para escoamento das pguat 
pluviais, i u, para melhor dlzor, ú uni 
acto do ci.1 idade o anii.r do proximo. 

Usamos desta nariaç&o, pi las se-
guintes ra>G«s : 

A rua 1'iratinlrga, qnando chove 
recebo as Bguu* pluvlaes das I U J I 
Visconde do Paroahyba, Coronel Mor 
RI. CamDos Salle-*, Alegria o Pruden-
te do Morais, qua omb-icaiu na es-
quina da rua Prudente d'i Moraff, Inii 
tando um rio o Itivud>nd > a i casas 3) . 
85, 7. Quando ha iiifeli iflcd'i da chuva 
durar 2 ou 3 hi.ru« as famílias pi 
bres perdi.m a p í i loo iU. arriscando a 
sua preciosa snú1<-, O rorep. M 2 > b 
80 centímetros de altura do ngiia, roo 
lhando os pé.; os roniedla^o« espe 
ram carroças, offí-recendo l$00ü por 
paasagnm. 

Quando ha a fel i r ldal i do vir e 
chuva de dia. <-s moiadures das ca 
fl«B 33, 35, 7 estudam um ]n»;io coe 
t . buas , aflm de nüo srrrm luvadidai 
as suas casas, lua* quando elia vem fc 
noite, alta;: hora« + proilso levanta 
do leito, o que 6 t rMo e pentfu. prln 
cipalmciito i m c j ra^ do con inercl' 
como fêo tetBP. 

Mand3i Ind-gar do fseto qno se nar 
ra, e dir-vos-emos qno quem vos in-
formar do contrario nfiu ó pestoa só 
r i a . 

A emboccadura da rua Prnder.to dc 
Moraes tem um movimento regulai 
de passageiros. 

Os moradores da rua Aristides Lo-
bo, Martim Burihard , D„mlngos Pai 
va, parto do les passam pela lua Pru 
dente do Moraes As duas boccas do lubu 
com encanamento para o riacho, qm 
est& proximo, n&o podem ser grandi 
deeppBa, visto o rio ter 150 centime 
troa do profundidade. 

N&o asBignamos este artigo, devido 
• tormos reqnerldo em janeiro para o 
mosrao flm, e Já obtivemos o despa-
cho, a 91) de janeiro, do digno, active 
e prestimoso Intendente o Ulmo. s r . 
dr . P iza . 

B' exacto qne, passando a chova, as 
aguas todas desapparecem, mas qnan 
do ha a infelicidade de chover todo i 
dia T 11 . . . Condados na vossa attençSo 
Jnstlça, lalo, esperamos ser attondldor 
o com urgência, e nSo Impugnados, 
8 — 3 Oi morador et. 

E D I T A E S 

i> praça com aba t imento de 10 °/„ 
O doutor J o i o Thomaz de Mello Al-

ves, juiz de direito da primeira vara 
de 8 . Paolo, etc. T - V » « ^ 
FAÇO saber aos qoe o presente edi-

tal virem e o sen conhecimento lhes 
Interessar, qno, na execução bypothe-
carla qoe Henrique Bastos move ao 
tenente Josó Leite da Costa Sobrinho 
e ena senhora, tendo ido & praça, pela 
quantia de quat ro contos de réis, o 
immovol penhorado, n&o encontroo 
licitante, pelo que, na forma da lei 
Irá novamente & praça, com abati-
mento de 10 •/«, Isto A, por 3:«OOS 
no dia 15 do corrente, 4 uma hora 
d* tarde, & porta do Fórum, & rua d« 
Quartel. n. 38, e será vendido a quoni 
mais dér e maior lanço offerecer sobn 
a avillaçSo de 8:600,g, e ru jo Immo-
vnl 6 o seguin te : Um trrreno á ros 
da Graça, freguezla de danta Hphl 
gnnla, com uma casinha n . 31, de 
porta e janolta e dependenda, medin-
do em seu todo 16 e melo metros de 
f renta robre 69 de fundo. Do qne. 
para w>lutar, mandei lavrar o preson 
to, par» Bor afilxado nos togares do 
eaiylo e publicado pela Imprensa. 8 . 
Paulo, 6 dn março de 18115. Eu, An-
tonio Lndgéro de Souza Castro, es-
crivão, o escrevi.—Joio Thomaz de 
Mello Aire». 

O doutor Joaé P e d r o Marcondes Ce-
sar , Juiz da di re i to do oommerclo, 
nes ta cldad* e comarca de Itatiba, 
e tc . , etc. 
FAÇO saber aos quo o presente edital 

virem ou drlle noticias tiverem quo, 
n requerimento dos syndleos d» massa 
falllda de José Cinffl, o com apoio no 
«ri . I l l do dec. n. 017, de 24 de 
outubro de 1800, fica adiada para o 
dia 16 do corrente mea e anno a re -
união de c r e d o r « da referida massa, 
»Hm do quo h a j a tempo par» t e r esse 
adiamento publicado por t res vezes 
como recnmmenda a lei, o mesmo por 
es tar oenvocado p»ra o dia onze do 
corrente o .Tnry dei ta eenurea, adia-
mento este requerido, sileganilu r« a 
fal ta de terceira publlcaçflo, no Diário 
Ofílcial, do edital qno annunctou o 

primeiro adiamento, se bem que tives-
Be sido publicado em outros jornaes , 
na fôrma da lei ; dopendendo, en t ro-
tanto, da annuencla do dr. curador 
tiscal, foi-lhe dada vista dos autos, e, 
concordando elle, mandei parear o 
presente, pelo qual convoco os credo-
res da referldu massa para naquelle 

gnar o praz i de sois dias para, den-
tro deile, allegsr os omhargos que 
tlvor á penhora a quo flrará converti-
do o arresto feito nos bens bypothe-
cados, Hcaudo mais citada para todos 
cs mais termos da execuç&o até final, 
sob pona de revelia eiançamonto. K, 
pira que chegue ao conhoclmento de 

dia, ao meio-dia. na Bala da Camara t'>do.j, foi passado este, para ser a til 
Municipal, verificados os créditos, to- x«do á porta do Jforunt e publicado 
marem conhecimento do examo dos pela imprensa. Passado nesta cidade ' 
livros o causa quo determinaram a ' de 8. Paulo, em 7 du nu rço de 1*95. 
falloncla do dito José Ciuffl, afim do Eu, Luiz Augusto Ferreira, í . ° escri-
que possam formar juízo sobro » bô», váo, subscrovi. — Miguel de Qodoy 
ou má fé. culpa ou dólo com quo o 
rao3mo procedeu e resolverom a ios-

dos Jornaes de mBlor circulaçfto da 
capital do Bstado. Dado e passado nesta 
cidade de u. .luto da Bôa Vista, aos 
sete dias do mes de março de mil 
oitocentos e noventa e cinco. Eu, 
Francisco Osorio da Fonseca, ajudan-
te habilitado, o escrevi. K eo, Ananias 
Aogusto Cesar de Mcoezes, eecrivfto, 
o subscrevi.— Gabriel Pio de Loyolla. 
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peito. Para quo cheguo ao conheci-
monto do todos, passou so o presente 
o outros do egual teflr, qua Btr&o 
alllxidos na lngar do costume o pu-
blicados n t f ó i m i du decreto citado. 
Dado o pasmado nesta cldado de lu t i -
ba, eni 5 do março d ) 1895. Ku, Eu-
gonlo PdFFOP, segundo escrivão, o 

! Moreira e Cesta. 
Está conforme. O 1 ° escrlv&o, ba-

charel Luiz Augusto Ferreira. 
(9,15 o U abril .) 

O d r . M i g u e l d e G o d o y M o r e i r a e 
C o a t a , Ju i z do d l r o i t o d a s e g u n d a 
v a r a c o m m e r c i a l d o s t a c o m a r c a d o 
8 P a u l o . 
FAÇO saber aos qno o presento edi-

epcrevi.— M. Cetar. (Devldarricnto rol-, '»1 vlroni qoe o porteiro dos audlto-
lado). rioR, J o i o Forrolra do Oliveira Oama, 

A N N U N G I O S 

Praça de i m m o v e i s 
O doutor Mlgud do Qodoy 

j h» do t r -zer a public« pt^gáo do ven-
I da e arri mataç&o a quem ma's dér o ' 
' maior lanço cff-r- çer, nO dia 15 do | 
[ corrente mez do março, ao meio-dia, i 
: á poita do odiflclo do Fórum, os bens ! 
; abaixo dcscriptos, penhorados a Anto- j 

FA'/ Iabar ai s que este virem ou „ i 0 Uiusti & C . , na cíecnçSo quo 
qua del lo noticia tiverom que no dia | jhes move Jofto Franzoi, a saber: Ura 
vlnto e oito do ccrronto mez, ao meio- m ,tor nsado, força do quatro a cinco 
dia, ú porta do Forum, eerao ltvados J cavallos, lio auctor Rubon, avaliado 

Morolra 
o Costa, juiz de direito da 9.» va- j 
ra commercial nesta comarca. 

a publico prígflo do vonda e arrema 
t a ^ j , o por quem mala dér o maii r 
lanço ofTerecer serfto arromalados, os 
seguintes bons, penhorados ao dr. Jo-
sé Porfírio Alvarca Machado, em txo-
cuçao hypothecarla qno lho movo o 
dr. Antonio José Capoto Valente: 

Uma ca3a, á rua Araujo, aob nu-
mero quarenta o novo, freguezla da 
Consolação, desta comarca, tendo cn 
Irada ao lado por um portão, cora-
prehendendo tres jancllas do frente, 
tondo nove compaitlmontos, im-lntii« 
cozinho, si ndo toda a caea forrada, as-
soalhada o empapelada, tondo como do 
peDdeuclas uma lati lna e gnllii.helro, 
c.im o terrnno respectivo quo diviilo 
do um lado cura a casa numero qua 
renta e sete, qulutal da mesma o u r -
ro-o de U-rmano José Coelho, no 
fundo, com torreno da madamo Anni-
no o da Kinpruza de Oor^s Pub.lcas 
no Brasil, e do outro lado com ter 
reno da meeroa li nproza, avaliada por 
leze contos do r i is . 

Uma casa, á mrrraa rna Aranjo, 
freguezla da Conso't.çSo, de-ta comsr 
ca, sub numero quaronta o sete, coiu 
nma p u r u o duas jauo:ias do frente, 
empapelada forrada o as-ooihada, ten-
1o setd oonipsrtlmontos, luclimivò ci zi 
nha, e com Utilna, servindo il« dupon 
douula uo quin'«l, dividindo a casa o 
luwital, d-i um 1<JI) cuni t c imno d-
Qormaoo Joré Coelho, no fundo e de 
outro lado com o quintal e casa supra 
toícrlptop, avaliada per onz> contos de 
réis. ti para quo eh- guo a nutlcta a 
todos, foi passado este, para ser afil-
xado á poita do Fórum u publicado 
pela Imprensa. Pasmado no»ta i lda> e 
do f i lo Paulo, em 7 do m t r ç j ee 
1895. Eu, Lu'z A-iguaio Ferreira. 4.» 
escrivSo, escrevi. 8—9 — 1."— 

E i l t a l c o m o p r a z o d o t r i n t a d i a s , 
p a r a c l t d ç i o do M a n u e l a do A r a u -
j o L a b r o . 

0 J r . Mijiunl do Oodoy Moreira e Coa-
11, juiz du dlreitu da 2.» vara com-
roerclal, nehta comarca, e tc . 
FAZ sub»r aos quo o presunto edi-

tal virem ou d t l le noticia tiverem 
(ue, perant. ' crto juiz", foi pio^o-ia 
^olo dr. Anlonw Jot-é Cupoio V,.lente 
ima exeença» hy .o t • c i' la contra 
Mino. la itn A i t n j i L-b ie , lendo me 
apresentada u petição do reôrs tguin-
lo:—ExceileLtisrliou s i n h r r (luut.r 
u'z da t<c[:unila vara c miuercial A. 

J . Capoto Valente 6 credor d" dona 
Manuela do Arc-ujo Labro, da quantia 
do oito contos de léis, ao juro do uiu 
por couto ao ruo/, pugavols monsa!-
uente, e, na falta, csplfalitado*, com 
a condição do ser paga a multa de 
'Into por cento, so lur nuicrsa lu o 
jroiediínento judicial, o coiu garantia 
tiypothecarla, conformo consta da iu-
o.usA esirlptura de tr inta u um de ju 
lho do mil oltocento3 e noventa e um. 
Acontece, porém, que a divida está 
vencida, vl3to como fui d i a contrahl-
Ja ao prazo de nm anuo e que a 
dovodora está em atrazn do juros dea-
le março do anno pastado, tondo d ido 
iponas, por conta dos juros vencidos, 
1 quantia do quatrocentas e cincoenta 
oll réis, e, por estas razõ03, quer o 
puticlonario llquidal-a. A^sim, iequ<r 
i v . exc. quo se digne mundar pas-
tar mandado executivo, atlm do ser 
lona Manoela de Araujo Libre cita-la 
tiara, incontlnentl, pager u quantia de 
oito contos de réis, joros devidos, 
uulta e castas, o qoe, n&o o fazondo, 

se faça a penhora na propriedade hy-
pothecada, ficando esta mais citada 
para todos os actos jodlclaes até final. 
Pede o peticionário vcnla para advo 
{ar em causa pioprla o dlsiribuiç&o e 
leforimento. E . R . M. S. Paulo, 
/Into e seis do outubro de mil oitocen-
tos o noventa e qua t ro . A. J . Capo 
te Valente. Es tavam coitadas duas 
estampilhas do vali r doduzontos réis, 
tovidainente Inotilisadae. Nutsa pit l 
ç lo foi proforido J despacho sognliite 
Distribuidn. Autoada Como requer . 
3 . Panlo, vinte e seis do outobio do 
rali oitocentos e noventa o qua t ro . M. 
de Godoy.—Em virtude desse dispa 
cho, foi feita a distribuição seguinte : 
Ao qoarto officlo. S . Paulo, vinte e 
seis de outubro de mil oitocentos e 
noventa e quat ro . A. Araujo . Kada 
mais se continha nessa distribuição o, 
tendo sido procurada o n&o encontra a 
» suppllcada, foi, pelo suppllcante, 
apresentada a potlç&o do teâr seguin-
te : Excellentisslmo' sonhor doutor juiz 
da aegnnda vara commerclal. Antonio 
-José Capote Valente fez sequestro na 
propriedade que lho hypothecon dona 
Manoela de Aranjo Labre e, constando 
quo a meema achava-se em Mogy-
mirim, fo i t irar car ta precatória para 
a mesma ser citada ; acontece, porém, 
qoe otla n&o 6 encontrada nem aqui, 
nem na cllade mencionada; assim, o 
peticionário requer » v . exc. qne Be 
digne designar tempo e logar, afim de 
serem ioquirldas as testemunhas abaixo 
arroladas, para ser justificada a auson 
dia de dona Manoela do Araujo Labre 
desta cidade, afim de ser feita a clta-
ç&o por editaos. Do deferimento, E. 
R. M. 8 . Paolo, vinte e um do fe-
vereiro de mil oitocentos o noventa e 
cinco. A . J . Capote Valento. Estava 
eollocada nma estampilha do valor de 
lozontos réis, devidamente iootiliBada. 
Nada malB se continha na dita petl-
ç&o, n» qual foi proferido o despacho 
do teõr segointe : Jun ta . Jostiflqne-Be, 
em dia e hora designados pelo oscrl-
v&o. S. Panlo, vinte e dous de feve-
reiro do mil oitocentos e noventa e 
cinco. M. de Qodoy. Nada mais se 
continha no dito despacho, tendo o 
snppllcante justificado com a prova 
testemunhal o deduzido cm sua petlç&c; 
e me sondo os autos concloEos, nelles 
proferi a sentença do tertr seguinte: 
Vistos estes auctos, hei por Justifica-
da a ansencla d» ré Manoela de Aranjo 
Labre para togar Incerto e n&o sabido. 
Passe-se edital polo prazo do trinta 
dias. Custas afinal. 8 . Paulo, sele do 
março de mH oitocentos e no \ -n f a o 
cinco. Miguel de Oodoy Moreira o 
Costa. Nada ms is se continha em dita 
sentença, om virtodo da qual eito, 
chamo o rennetro a Mnneels dn Arau-
jo Labre para que, expirado o prazo 
do trinta dias, venha á primeira ao-
dicncia deste Joizo ver-se-lho aatl-

por um conto o quinhentos mil réis 
(1:500$). U n a te r ra circular em bom 
ostado, cora sens pcrt«ncc8, avaliada 
por cora mil réis (1<)Ü{). Ura te lheiro, 
grande, ondo o«tá collorado o motor, 
avaliado por quatrocentos mH róis 
(10t'tj . Ura arm irlo de madeira do lei, 
j á usado, avaliado por quarenta mil 
ré is (101). Uma mesa do madolra do 
lei, de tamanho regular, por quinze mil 
réis (lf $). Uma balança dei-imal, ordi-
naria, por trinta mil réis (30t) . Estes 
bens so acham depositados em poder du 
Thomaz Barone, no RlbelcAo Pires, on-
do podorSo ser vistos. B, para quo cho 
guc eo conhecimento dr» f^doii, mandei 
expedir o premente edital, quo será afil-
xado o publicado, na fór na da IHI. F&o 
Paulo, 4 do março de lt-f)5. Ku, Clíma-
co Ce.-ar de Oliveira. escilV&u, o esr re 
v i . — Miguel de Gfdt.y Mineira e ;)es 
ta. f>, 10 o 15 

ALUUA-8E, na rua Marquez de Ylú, 
n . 16, uma casa psra família de 

tratamento, com Bala, cinco qnartOB, 
dormitorios, formoso sal&o do jan ta r , 
varanda na frente o a t raz ; jardim na 
frente e grando quintal, quartos para 
criados om casa »parte, no quintal ; 
cocheira para deus carroB o dous ea-
vallos, dispensa, quarto do ongommar, 
banheiro com agua quente e fr i«, e 
latrina patonto. Aluguel, 4003. A cha 
ve acha-FO na cnBa quo fica á esquina 
da rua U. Verldiana e Marquoz de Ytú, 
onde eopodcià t ra tar . 3—2 

L U G Ã l l B u m g r a n d e 
a r m a z é m , s i l o A r i m 

d o N o r t e , c o m c h u v e <IM 
e s t r a d » d o f e r r o i n ^ l c 
z a . A s illmcnMÕPH f i o «»r-
i i i n z o n i n ã o : l)">KO, p o r 
44™. l ' « r n I n r u r i n a ç ó « » , 
n a rui» <l» I l ò n - V l n t » , 4 7 , 
c o m C h r . I l c c k s l i e r 
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O d o u t o r G a b r i e l P io do L o y o l l a , Ju i z 
do d i r e i t o d o s t « c o m a r c a d e S. to 
João da Bôa-Viata, etc. 
FAÇO sab r tun quo u premente 

edital virem on deliu m tlcW tiverem 
que, por part« do Machado & O. , ne 
giclantes Crt*bolt* 13- s nesta comarca 
mo 'oi dirVlda a p>t ,á'> do t<6r m 
guinte : —illustil.Siiiiu bcni.or doutur 
JUIZ d- direi t i I^II ."..xne-r io M-cha-
do & C . , negociantos ofttb'-lecldoe na 
fregui-zia da V.»rgom Giando, desta 
comarca, tendo- te atrazado em sens 
piganiontos á praça, om < unseijueucla 
da criso por quo passa o comiuorclo, 
ospoclalmeuto o conimerclo do inte-
rior, d i i lg i ramse , por cartas, a todos 
os si-iy credores, pedindo lhos quo 
comparecessem a ti l i mppllcant-s 
par», amigavelmente, ch«g:trem a um 
accArdo sobre o modo do pagamento, 
prazo ou abatimento quo porvontura 
lhes dossom. Compareceram os crc-
doros, quasl todos, retirando se 8em 
nada resolvei em do definitivo. Isto 
dcu-FO a iiez do Botembro do anno 
proximo passado, ha mais de cinco 
niezes. Nei-te inteivallo. os crodores 
B i r r - so Mi nt iro A V e Barros 1'oya 
r*'s & C. moveram contra os fuppil-
cautes fut.6 r-spectivas ai-çAes do co-
t»a"ç i . quo os funpli-'untcB embarga-
ra iu . NA-I de-eja"do os pnpíilicantcB 
qu i i-k i-eus demais crodores fiquem 
p ie ju t l - a ios , pur Iguo'arom o faetu 
Buppost.\ vf.'nl por esta piotoí.tor 
contra quilqncr resp- nsabilldado mo-
ral ou negl gem ia que lhes qm ira 
Imju ar dennto do procedimento dos 
e n d u r e s exoquent^s. Feito o protesto, 
pod-'r&o os demais i-rodéres. sclo-ites 
do que so passa, vir ra lvag iurdar 
sens d r it s, flesn^o tatubera por e- te 
a iWngi .ur ía los osdi r r l t i - sn iiit"r<ssr8 
dos Mijipll.-antis. Ri-queictP, polis os 
«upplicantos a v . s . mandar t o n a r per 
termo o presente protosto, dignando se 
mais determinar que este seja publi-
cado pela imprensa, durante oito dias, 
e, pela tuosma fôrma, IntimadoR por 
editaos os credores ex^quentes e 
os outro*», enjos nomc/i o ropiden' las 
v&o abaixo mencionados : Bonz» M»-
chado & C . , Bio do Ju ie i ro Dur ' dt 
C . , Rio de Janeiro : Dias & Silva, 
Sorocaba ; Piçarra Uodricucs A C., 
S. Paulo; J pimenti-l A.. S. l ' j a l o ; 
Pinto S C„ S Paulo ; Bittencourt A 
C , S. Paulo ; Santos Ferreira A C. , 
S. Pau'o ; Poyare« & C. , S . IVulo ; 
Queiroz Teixeira & C'., Fernandes, H. 
Paolo ; Alberto Simoalo S C . Bâo 
Pan lo ; Rodrigues S i & C , 8. Paolo; 
Amaranto S, C . 8. Paolo ; Sampalo 
Silveira A C , 8 Paolo ; Ca-npos Abrcn 
& C . 8. Paulo ; Ferreira Couto A C., 
S . Paolo ; Sampalo Moreira Filho à 
C., 8. Paulo ; Bastos Qoimar&es & C., 
8 . Paolo. Neste« termos —P ,P. que, 
distribuído o presente, se digne d«fo-
r l r . B. E . R . Mure«. - Machado 4 C. 
Ein enja potlç&o proferi o rego In to 
d e < p a c h o : - D . A., como requerem. 
8 . J"fto da Bö»-Vista, cinco de março 
de mil oltoco to< e noventa e cinco. 
- O . Loyolla. (Estavam colladts doas 

estampilhas do Estado, no valor total 
de qoatrocentos réis, devidamente Inn 
t i l l -adas . E sendo o metmo protesto 
d strlholdo BO primeiro offlo-o, pelo 
respectivo serventuário ftil lavrado o 
termo do teér seguiute f Torrao de 
protesto. A os cinco dlae do mez de 
março do mil oitocentos e noventa o 
cinco, nesta cldado do S. Jo&o da Bôa-
Vista, em meu cartório, compareceram 
Machado A C . , commerciantes esta-
belecidos ca freguesia d» Vargera-
Qrande, dosta comarca, representados 
pelo socio Antonio Augusto Alves 
Machado, reconhecido pelo proprio, de 
mim escrivão o das testemunhas abai-
xo asslgnadas, e por elles fol dito qno, 
haveDdo os sens credores Barroso 
Muntotro S C. e Barros Poyaree & C. 
movido centra si suas respectivas so-
ções de eobraoça, e nSo querendo 
elles devedorne qoe os seus demais 
credores fiquem prejudicados pola 
ignorancla desto facto, pelo p 'esente 
protestam contra qnalquer responsa-
bilidade morai ou negligencia qoe se 
lhos queira Imputar deanto do proce-
dimento dos crodores exequente» ; fi-
(•ando assim salvaguardados os direitos 
o Interesses delies protestantes, tudo 
nos termos da potiçíio retro, que fica 
fazendo ps i te deito, quo assignam cora 
aa testemunhas abaixo, do que don fé. 
Eu, Francisco Oforlo da Fonseca, aju-
dante habilitado, o escrevi. E cu. Ana-
nias AogDBto Cesar de Menezes, escri 
v&o, o subscrovi. S. Ju&o da Bfta-
Vista, cinco de março de mil oitocentos 
e noventa e cinco. Machado k C.— 
Testemunha, Antonio Juvenal de Oli-
veira ; dita, JoBé Bolizarlo Peixoto do 
Biello. (Estava soltada com nma estam-
pilha do Bstado, do valor do duzentos 
réis, devldamento Inutlllsada ) Era o 
quo Be continha em os referidos re-
querlminto e termo de protesto, neste 
trsnscrlptos, polo conteúdo dos quacs 
ficam intimados pelo presento edital 
n&o sé os credures exeqti< ntes, Barro-
so Monteiro Í C , ( Barros Poyares & 
O., mss tan bem os demain credores 
doe spppllcantei', cujos nomes e r<*l-
denrlbt) acima no vêem. B, par» qne 
chegne so corhrclmento dos inte rrpsa-
dos, mandei lavtar o presente cdlial, 
qne será affixado no logar do cosfun.e 
e publicado durante alto dies cm um 

COMPRAM SE caixas e barricas va-
z'aB, na fabrica do fumos A <Jam-

vinrira, por detraz do jardim da Luz. 
1 0 - 1 . . . 

COUI É (quaei novo). O dr. Escobar 
vende um, om Tauba té . 10—3 

CO F R E - N o c-scriptorío desta folha 
proclaa-so do um cofro do ferro, 

em segunda m&o. 

GRANOB O F F l C I N / T l l E COSTU-
RA Maria da Concelç&o P. Uio-

Iho participa &•< senhoras olegantes do 
S. Paulo que abriu uma offleioa do coptu-
ra na rua Florêncio do Abreu, n. 57. 

MENÍNK—Precisa se do uma, do 10 
a U annos, para pagear criança. 

Rua da Liberdade, 62. 

0~ FFBBBCI5 SS~nma ama de leite, 
na rua dos Inimigrantcs, 68. 'Bom 

Retiro). 3 - 3 

pRECISA-SE de um bom 
* cozinheiro, na r u i Direila, 
n. "19—Fdhrica de Chapeos 

3—1 

PREC!S^ SW ra ' na des Guayana-
aex, 111, d" uni'-, crlad-i paru te r 

viços loves; prefore so a>lou & ou eor-
tuiueza. 3—a 

VENDE-SE nma brta rasa de p^nsio, 
bem afreguezada. O motivo da 

venda dir se á ao pretendente Io'or-
maçOes, na rua Direita, n. 2 l( ob-ado) 

3—1 

M a n o e l i l o S l t v n l * » l w e l ' > 

rJosephiiia Fernandes Palacio, 
Manoel Palacios, (ausentes), José 
da Silva Palacio, José Fernandes 
Terra, Thereza Fernandes Terra, 

Antonio Vaz do Araujo Villela o Ma-
noel Ferreira, era ext remo penhora-
dos a todas as pessoas quo acompa-
nharam A ultima morada os restos 
mor ta is do seu finado e saudoso ma-
rido, filho, irniflo, genro o sócio, 
M i i n o o l <LI> PHIHOÍO, 
fallecido a 11 do corrente, vém por 
esto meio reiterar o seu reconheci-
mento. o bem assim convidar as mes-
mas para assistirem á missa do 7o 

dia, qne, em suflrnirio da alma do 
mesmo tlnailo, mandam celebrar na 
egroja de Santa Ephlgenia, segunda 
feira. IS do corrento, As H horas da 
manha. 

Mais uma vez se confessam agra 
decidos por este acto de religião o 
caridade. 

S. Paulo, i I de março do l"0.r>. 
3 - 1 

O . «.IK-II» V e l l o i o IMi i to 
MIJSA IlK 7." DIA 

Antonio J -fé Ribolro Pinto, sru» 
enteados e flihos, em extiome ponho* 
rsdos a U»das ai cai idosas popFoan df 
m a amlzado qu« acompanharam á i>! 
lima jazida Oi re.-ton mortaes da sua 
ünada e sempre raudosa osposa t 
m&o I>. I.IK-In V e l l o s o P i n -
t o , falleclda ora 11 do corrente, 
véra por este meio patentear a todor 
o seu nunca olvidado reconhecimento, 
pelas manifestações du condolência 
que lhes tributaram, e bom assim 
convidar as mesmas caridosas n> s*na» 
pira assi- tirem á missa do 7 " dia, 
iun. em suflfragio da alT« da mesma 
fl ada.será c-delvada na egreja da Sé. 
segunda-feira. 18 do corrente, ás H 
horas da manha 

Por esto acto de earldado e reli-
gião mais uma v z so confessam eter-
namente reconhecidos. 3 - 1 

ESPLENDIDO 

L 
Ter renos no Ypiranga 

Sabbado, 16 do corrente 
A o m c i o - < l i i i 

part irá do largo da Sé um bond para 
eonduzlr os srs. pretendentes aos bel-
IOB e magníficos terrenos do Y p i -
ranga. 

J. A. LEAL 
rSCBIPTOBIO : 

I t n n D i r e i l a , 1 1 
Devldam nto anctorlsado, venderá 

ao oorrer do martello, peto maior pre-
ço que alcançar, 4 bollas quadras, di-
vidida* em Ic-tes de IO mettos de fren 
to e 40 a Ml do fundo. 

Vêr para c r e r 

Sabbado, 16 do corrente 
Au miio (tia em jwito 

N O 

LARGO DA S É 
Signai, 20 •/•-
Eserlptnra. em 8 dias. 

COLLECIO & LOIZj 
K m Y l r t 

O protosFi r do Cnllrpio, qne, pela 
Intermpç&o du Hubs, i »o pendo ro 
achar no dia li pa-a ecompanhar os 
alamnos, schsr-M-á i:a rstaç&o da 
l,uz, és ft da msr-hft do dla 14. 

Koga-io aos p»es dou alnmnos que 
ró queiram sproveltar da ida deste 
professor, s ionq i s rh t rpm cs sens filhos 
A dita t r is i&o e despachar com ante-
cedeucia so icrpcctlvrs bsgagene. 

a-a 

Leilão judicial H - B R A N D E L S T B U A N A C I O N A L 
DE 

Finíssimos moveis, piano 
Pleye), vinhos finíssimos do 
Porto, guarda-casacas com 
porta de espelho, um serviço 
completo para toilette, 11 pe-
ças, tudo de prata portugueza. 

M DËALKIiOUËRÛUË 
Etc.'iptorio, rua do Carmo, 17 

T E L E P H O N E 7 1 0 

Por ordem do meritissimo dr. 
juiz de direito da primeira 
vara commercial, fará ven-
da t m leilão de todo< os fi-
níssimos moveis e lii[Uidos 
que se achavam no deposi-
to publico, de um negocian-
te desta praça, para paga-
mento de dividas. 

8 c m r e s e r v i i i l e p r e ç o s 

Terça-fe i ra , 19 
A RUA MAREGUAL DEODORO, 40 J 

Ás 11 1)2 horas 
A S A B E R : 

H A I . i t 
Superior p l i i i i o I M r - y e l , mo-

bília à Luiz XV, com dunquerques 
com porta do espelho do vidro crystul 
o tampoa do mármore, d^u* elegantes 
eepelhos.dourados com vidro biseauté, 
lindas cortinas, escarradciran do Una 
porceliana, tapeto para qnatro cadei-
ras. ricas coltimnas douradas, cem ai 
aentu do mármore, vasos de baccarat 
com flores, relogio para cima d:< misa, 
do pedra mármore, bons quadros de 
apurado gosto, teim s o-itofa^o«, 'or 
rados do repn de roda o la. cadeiras 
de balanço, columnas com estatua» ile 
bronze artii-tica«. 
Q u n r t o M , c o z i n h n , e t c . 

Dlvcrpai! camas de gosto para caia-
dos o rolteiros, guarda vertido», gnar-
da-casacas cora porta de esp< ih -, toi 
let t is , lavatoiio, sei viço de fin i [ r i l a 
p o r t u t i u e z a , com II peça" Í W Í 
lavatorio, criado* mndos á Luiz XV, 
mslas do conro para vi*g< m. lam-
PIOPH paia korost-ne. i , imano parh li-
vros, todo envidraçado, guarda louças, 
(Hagòre, mesas grandes e peqnena*, 
louças, miudezas, e t c , e tc . , bacias, 
jar ros e muitos utensílios proprios 
para ca-a de fsmllio. 

Terça-feira, 19 do corrente 
B u a M a r a c h a l Deodoro, 4 0 

A'B 11 1/2 HOliAH 
P E L O L E I L O E I R O 

M. DS ALBUQUERQUE 

I M U O . M I O A I A I O I t 

H00:000$ 
ÎIÏÏ ' tTIE^GÎRAIES S H Ï E ^ S L A L I S 

GRANDE 

L e i I ã o 
O K 

Finas jóias com e sem brilhan-
tes, topasios, esmeraldas, 
ametliistes, pérolas, cones 
e outras pe Iras linas, quan-
tidade de relo^ios, corren-
tes, medalhas, hritic s, liro-
chrs, pulseiras, anéis, : lli-
netes, guarnições para p i -
to e punho, producfo> de 
cautelas ve cidis da cisa 
de emprestimos sohre pe-
nhores, dos srs. 

M E R ' ! N 0 & C . 
Constantes do« penhores aba'Xo des-

crlptos, qne serão vendidos 

Sabbado, 16 do corrente 
A» 11 hora» 

Rua do Seminár io 
1'BLO LEILOKIKO 

J, A. LEAL 
JX. a s i l i n r : 

Numi roí das cautelas : 
1116 1257 1110 1525 816 1-588 
1651 1302 1743 181 1150 1777 
1477 1154 1811 1722 1127 1294 
IR7I 1872 1161 1527 1189 
lOil 1950 1953 1916 1021 1531 
1A7Ï 1091 1710 1715 1730 1735 
1807 1814 1183 1602 IP6 > 656 
625 9H 187> 11 <2 19'0 1918 

1664 1565 IV« 1910 
Nnmeros dos cartões : 

15M 1570 1619 IUI 1592 1700 
1708 1712 1716 1718 1755 1783 
1707 1808 1X10 1711 1801 1032 
1K93 1896 1923 1021 1032 1935 
1056 1661 lf 6 i 1685 1710 1725 
1737 1745 1781 1791 1795 1705 
18.38 1811 1283 i815 1001 1907 
1917 1921 1553 1565 1945 1918 

O * p o H H i i l t l o r o w «1« o n i e 
l e i f * m p o d e r n o r e f o r m a r 
o u r e s K B t n r » e u « p e n h o -
r e s a t é o d l a d o l e i l ã o . 

Vendas ao correr do 
martello 

S a b b a d o , 1 6 S a b b a d o , 1 6 
Pelo leiloeiro 

J . A . L e a l 

J l UiTiUÍ 
Será de novo annunciado o 

dia em que s ; efTectuará o 

L B E L & Q 
JUDICIAL 

DE 

4 p r é d i o s 
Sitos á rua Dr. Sebastião 

Pereira 
I t a i r r o «lo. S j i n l n < « ' « - i l í a 

Sob ns. 15, IT e 19 
C o m p r e h c n d e n d o e n t e 

d o n s p r i M l l o N 
Teltj leiheirc 

C l i n v e s L e a l 
K » c r l | i t n r l i i , A r u n et o 

C*. I l e n l o , •>. V » I I 
Ruidvncia , largo do Klachui o, D. 38 

BOBEADO 

Extracção irrevogável 
A m a n h ã , s a b b a d o , 16 

Ás 2 horas da tarde 
No salão das extracções, á rua Nova do Ouv dor, 29—capital 

federa! , sob immediata fiscalisação do governo da União e comia 
presença do sr . f iscal e respectivo ajudante e do publico que qui> 
zer assistir a este acto. 

V E N D A S D S P E B M I Q S POR E S T A C A S A 
K i n d o u s m o z u H u v e n d a i l e i i r e m i o n i l i m L > o l e r i n s \ n c i o n a c » u l t l n ) ; i u 

n I m p o r t o i i t e c i f r a d e 

INTEGRA ES INTEGE/VKS 

O i | n e j á r o l p r o v e d o ú e v i i l e n e l a e c t d á n o d o m í n i o p u l t l l c o . 

20-
Os bilhetes á venda na agencia das Loterias Nacionaes : 

-RUA DIREITA-- 2 0 
E CASA FILIAL 

30-Rua de S. Bento-30 
JULIO ANTUNES DE ABREU 

Iflo 
por 

» 1 ; 

BILHAR 

M . I M L I l I M I t Ü l I 
K w c r l p t o r l o 

RUA DO CARMO. N 17 
Trlejihone 716 

U c v i d a m o n t e a u c t o r i s a d o 
* è r / „ F i e i d e i n h e r g , i j u c 

a l j . s í í l i i l a f a l i a d e e s p a ç o , 
f a r á v e n d a i n i le I ã o , a 
q u e m m a i s d é r , 

Sex ta - f e i r a , 15 do c o r r e n t e 
Ao meio dia 

L a r g o S í c n í c i p a l , n , 9 
Um tu^ierlor bilhar com os PPUS 

comp«tfnio8 arcoíitorioa : I r e * l > o -
l a n e l « f * o « A von-ia ó i ITo-
r tuv ia 1-O'n brovirtnilo pura rlosrocu-
par o aa:a >. par» aui{ »«-Disr o bcu 
rftab4'l.-<ilmnnto IÍO r-, t inranto. 

A o c o r r e r d o m a r l e l l o 

Sexta-fe i ra , 15 do c o r r e n t e ' 

Ao ateio i\'(i 

l a r g o m m \ n i 1 9 

iVI. LE A L B U Q U E R Q U E 
LHILOEIRO 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

I » E 

s è c c o s e m o l h a d o s , a r -
m a r ã o o b a l c ã o , b a l a n ç i , 
p e s o s e m e d i d a s ; f o j / ão 
e c o n ô m i c o , l o u ç a s , m o -
v e i s e t r e m d e c o z i n h a , 

e t c . , e t c . 

0 LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
| { « c i ' l | i | i > i ' l o : 

8 — A , R n * MA K I C B A I . DF.OIK RO, 8 — A 
Com alvará rto nu ritiekiroo rfr. juiz 

de direito da I.* vara do orphams e 
80600101*, fará lollSo franco do» 
bons arrecadados do ausento Manoel 
Perolra e existente» no estabelecimen-
to da 

| F u a do Ypi ranga , 3 3 

S e x t a - f e i r a , 1 5 
A'» 11 1\2 hora» 

g ^ c c o n e m o l h a d o « : 
Sacco» com arroz, caixa com laca-

lhan, qnantidado de lata» de petit-
poi», manteiga, maço» do vela», pali-
to», cigarros, oslxas de gonima. ditas 
com mama, garrafas de cerveja Mainz 
e Antari-tlca.rhnm, (t«netra, vermonth, 
fornet o outras bebidan, etc., etc. 

M o v e i » e u t e n n l l l o n : 
Armação envernizada o envidraçada, 

baleio com pel ra mBrmoro, vitrtoo, 
cama», cadeiras suitilaoa», moía», 
qnadrog. eupclhos, cabide, vidraça«!, 
balança, penos o medida», lonça». ta-
Iberê», bacia», bateria do cozinha, 
nm bom fcgfto economleo; caixões, 
barri», garrafas vasias o mala obje-
ctos. 

V e m l n a f r i i n c a » , « e m 
r « « < > r t a d e p r o v o » 

'"Sexta-feira, 15 
A'» II 1/2 hora» 

3 3 , p u a d o Y p i r a n g a , 3 3 
PELO I.ElliOElHO 

MOEIIHA CAMPOS 

L ¥ G I À Í D E 1 M L A T / , D A S 
Do eaubrleclmento Faridin — Rio 

Grando do Rnl. 
UNIOOB DEroniTiiuio« 

KRNRBTO RHKISOANTZ S C. 
Bua At d. Caetano. 6fl 

int« Itf) abril 

PrograiDíBs par* * eorridi, i realisjr-3« no dia l i demirco ile 1395, io 

H i p p o d r o m o P a u l i s t a n o 

1" Páreo—Dll. ANTONIO FHANCISCO—Animaes naciomes 
de 3 annos, que não tenham ganho nesta distancia.— 
1.71.") melros—1'reinios : 700» ao I." e IÍOS ao 

ANIMAES COK PESO PROPRIETÁRIOS 
Santa Cruz Alai-fto 50 kiios Cond. Villalba 
Heroina i jas tanho. . i>0 > • Ar?ntia 
Vcri na Ala-ao .Ml » D r . J . H. Paula Souza 
Leviathan Cas tanho. . f '2 Cou i . Aranha 
Ledo Gat-i-ado... Ml > • Guanabara 
Toiliy * Aiae&o 4-1 » » Bia.-ii-ira 
P iane l lo » 50 • Octaviano Ciamo 

Pareo—ÜK. < AKLOS OAÍUMA—Animaes nacioiiacsde meio 
sangue e nacionaes de ;J annos—1.01 õ metros—l're-
Í I I M S •. 7i»)S ao l.° e lVOS ao 

1 Abaeté 
! 2 Comparsa 
I Segredo 

2 fbiiina 
4 S. R rk 
A Marcial 
G Guara tuba 
3" Páreo—Uit. I 

— i .015 

C a r t e i r a 
No c a » Terrfço 1'aullrta foi en-

contrada unia cxrtelia corn dinheiro • 
papeii . E n l r r g a t e , dap lo os algnaes 
carUic. H—3 

2 Gladstono 
3 K'ian 
4 Farrui o 
5 Santa í '6 

Castanho. . 52 kilos Dr. Almoida Lima 
Ala^ío . . , . 64 . Coud. Guanabara 
Zi lno. . . . 50 » > Ketadina 
O^tííbiiO. , . . 52 » > Guanabara 
CaF.tBiibb. . . ftp » Villalba 
RoBÍlho. . . . 54 > » U. J . Club 
Aias&o . . . , . 5 2 » » Brai-ilcira 

EÜHO VICENTE— Animaes de qualquer paia 
metros— Prémios: 1 : 0 0 0 $ a o 1 . " e 2 0 0 i a o 

Castanho. . 51 kilos 
» 58 » 

Alas&o... . 58 » Herbert Arnold 
» 60 » Cond. Rose Nolre 

Z-iinu Villalba 

1" Páreo—2 M u n i c i p a l (Progred iop)-An in iaes nns-
«•i«í<»> n o i ; s l i M Í o <!»• S . I ' J I I Î I « » — — . Í <K> m e l r o s — 
Prémios : 3:00Q5 ao I." e GCOSao 2 . 

1 í N i e i - <•!- Custanho.. Pfi k i los . . 
2 l . e v i - I l«»n . > 51 » 
1 l l n n i i t » Abs&o Cí> > . 
3 I l e r e u l e i » . . . > » 
1 V i v a n t l e l r a Castanho... 51 > . 
.1 J u i l é » ' 53 » . 
1 M a r e i » I Rosilho 53 > . 
5 M n l o l C ' u ' i - . I astai i tui . . 53 > . 
5» Páreo—GOMES ESTELI.A—Animaes nacionaes e extrangei-

ros que tenham corriilo em S. Paulo, cm 18ÍH ou 
18'.)5, sein Victoria, e animaes nacionaes de meio 
s a n j í u e — i . 0 0 0 metros — Premi s : 0008 ao e 

Coud. ü . J. CInb 
> Aranha 
• L-. J . Club 
» Roso Noire 

J . Uuatomozim Nogueira 
Cond. Kose Noiro 

» D. J . Club 
> Villalba 

1208 ao 2 . " 
1 Lelda AlnsSo 47 kilos. Manoel dos 8 . F e r n Ira 
2 Segredo Kalno 17 > . . . . Cuud. Fstsdina 
3 Nlobo Alas&o.. . 54 » Teixeira 
4 Gasparinho Csstanlio. . 61 > . . . . > llraMluira 
5 Comparsa Ala.-ào. 49 » . . . . » Guanabara 
2 Juffereon Castanho. . 50 » Luiz Notto Culdeii a 
5 Lodo G a t i a d o . . 45 > . . . . Coud. Guambar» 
1 ouaraeiaba Ala t&o. . . . 17 » . . . . > UiBMloira 
6 Garibaldi Preto 66 > . . . . Octaviano Franco 

0o Páreo—PIZA E A1.ME1ÜA-—Animaesde qualquer pai/,— 
1.710 metros—Prémios : — 700S ao 1." e I VOS ao 2 . ' 

1 Condorina Castanho. . 60 k i los . . 1. Guatemozim Nogueira 
Alas f to . . . . 54 
Castanho. . 83 > F. B. 1'ania Bouza 

2 üonjoo 
4 Glenlivat 

Alai l o . . . . 50 » . . . . l ioiLcrt Ainold 2 üonjoo 
4 Glenlivat Castanho. . 56 » Coud. Rantihta 
5 Farruco Alas f to . . . . 50 
0 Gladstone Castanho. . 58 
» Rose d'Or A latão.... 62 » .... » » 

Forfait», sexta-feira, 15 de mBrço, ao meio dia. 
J \ . F o m m , 5.» sccmtarlo. 

C h r o n i c a d o T u r f F l u m i n e n s e , p r í m o i o » « I r a -
I t n l l i o d o « I r . F i l . 1 ' a c b e c o , ã v e n d a n a H e e r e l a r l a 
d o . l o e k n y - C l u h d o H . P a u l o . 

M b d e 
DE 

P. ALCOVEH Sc C. 
Vendem-ae, em grande ou pequena aarvâo, 

aaccoa novoa e usados, a preços reduaidoa. 

130, Bua do Gazometro, 130 
» - . t u 

T E L H A S F R A N C E Z A S 
Vendem se a preços sem compeieuoia 

RUA JOSE' BONIFÁCIO, R. 2 5 w - 8 



O C O X M - i u X l C I i j U E S . P A U L O 

FREDERICO SCRMPP & C. 
R e e o m i n e n d a m 

O iea «acolhido sortlmonto do forra 
gonsde uso domeatiuo, principalmente 
t rens de oozlnha. 

Capricham em ter sempre do me-
lhor e do mais moderno. importac&o 
directa das primeiras fabrica» dos Ks-
tadoe Unidoa o da Europa. 

LARGO DE S . B E N T O , 8 
Vendas por atacado e a varejo 

Preços fixos, mas razoaveis 
(alt.)_ 

Papel-cartão 
V E N D E M 

ERNESTO RHEINGANTZ A C. 
Rua S. Caetano, 08 

1 0 - 2 

ATERROS 
Faz se qualquer trabslho de movi-

monto do torra. Tra ta so á rua da 
Gloria, n 102. 1 0 - 1 1 . . . 

^ W e r n e c k ^ 
P R K P A I t A D O P O » 

" V i c o n t e > W e r n e c k 

Figueiroa & C. 
M u d a r a m o a n u e a c r l -

p t o r l o p a r a a r u a K l r l 
g a d o l r o T o b i a s , n . « 3 , 
( a n t i g a r u a A l e g r e ) . 

1 6 - 1 3 

Peixe em salmoura 
O que ha do superior cm poixo I 

s ícco, melhor do quo bacalhau. V tn -
do-se barato, no a m azom novo (la 
r u a 25 do Março, n . 105—S. Paulo. 

8 - 2 . . . I 

Kst i provado quo o phospho-glycorlnato do potássio, associado ao lodo-tanino, t o preparado 
quo molhoroa resultados tem dado no tratamento da tuberculoso, da escrophuloBO, da novrosthenia 
consecutiva a exeosso do trabalho intellectual, etc. Dalii, pois, o natural acolhimento quo tem tido 
esto producto por parto dos srs . módicos, quo o prescrevem diariamente, nfto sô no t ratamento 
dossas enfermidades, como nos casos do rachltismo, lymphatkmo, anemia o depauperamento geral 
du qualquor origem ; assim também nas moléstias ligadas ao crescimento do individuo, no enfraquo-
cimonto resultante, nas sonhoras, do aloltamento prolongado ou eonvaloEConça das moléstias graves, 

A' venda em todas as drogarias o pharmaeias desta cidade. 

^ 73 ^ 
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Xarope Anti-catarrlial 

IP 
Lit. 

S A R D I N H A S 
IFACIOffAIS, EM BABBIS 

VENDEM-SE POR ATACADO 
Em casa de 

F. de Paula Silva Pere i ra & Filho 

Rua José Bonifacio, 39 ,0_0 

PIMM1CEIITIC0 C R I A D O 
ExoVionto medloaçflo tónica, diaphoretiea t expectorante, thernp^utica! 

Indispensável pnra o tratamento, em todaa as «dades, da broncliite antiga ou 
r e w n t e , rouquidão, inflammação do latynge, dõr e oppressão do peito, tosse, 
catarrho pulmonar e outras affoeçOes das vias respiratórias. 

Estes incommodos geralmente e&o aggravados pelos resfriamentos, mu-
dança brusca do tempo ou quando o enfermo, abusando das suas forças, 
comiret te excesso; nestes casos, 6aconselhado o ueo do X a r o p e a n t l -
c a t a r r l i a l , como poderosíssimo calmante t expectorante das muuosldados 
quo so accumulam nos bronchios. Vide o prospecto para sou uso. 

GRANDE STOCK 
I > E 

V i u JU « t i t u l e 
Game, lacto-phosphato de cal 

G pepsina glycerinada 
DO 

Pharmaceutico GRANADO 
Na preparação dosto valioso tonico o rocon6tituinto, 6 empregado o 

puríssimo vinho, importado directamente do acreditados centros produeiures. 
As conhecidas propriedades medicamentosas das sub.tancias quo entrara 

n a excellento fórmula do ' V i i i b u r e u n n N l i l n i i i t e <loi C S r « i i a -
< l o , o torna preferível e indicado em todos os casos de debilidade, anemia 
chtorose, liimphatitmo, escrophulas. rnchitismo e princlpulmento nas enfermida-
des do pt-ito o na tuberculose pulmonar incipUnte. O frasco 6 seguido do di 
r i c orio para seu uso. 

R e m e d i o c o n t r a a e m b r i a g u e z 
(HABITUAL) 

No intuito i"e alguns serviços prrstar à humanidade, accessivel &í 
^icijsltudos da vida, deliberou o pharmaccutico Granado proparar o submot 
t e r & consideração da Inspectoria de Hygione o seu Remedio contra a embriaguez 
approvado o aconselhado para o tratamento completo do vicio alcoólico cu 
embriaguez habitual alcuolica. 

No domínio publico, entá consagrado que a victlma do alrcoiitmo 
serA mais tarde ou mais erdo affectada de graves moléstias di systema ntr-
voso e do coração. 

N&o será impertinente aqui declarar quo a sciencia tem observado 
serem os filhos do paes alcoolicos affectados dos v idos dos seus progenl 
tores . 

El i , pois, plenamente justifloada a necessidade de combater tSo perni-
cloao vicio, oom o R e m e d i o c o n t r a a e m b r i a g u e z , prepa-
rado pelo pharmaceutico Qranado. O prospecto quo acompanha o frasco cla-
ramente explica a maneira do adminlstral-o. 

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
O legitimo leva uma tarja sobreposta na rolha e no ro-

tulo a nossa marca registrada: uma estrella em circulo en-
carnado, com os dizeres—Granado & C., rua Primeiro de 
Março, n. 12. (3" e li") 

D e p o s i t a i - l o s e m P a u l o - B A R U E L | & C . , 
r u a D i r e i t a , 1 e l a r g o d a 8 é , 9 . 

Carvão de forja 
Ferro laminado, redondo, quadrado, chato, 

cantoneira e em chapas 
C i m e n t o I n g i e z W 1 I I T E B R O T H E R S , o m e l h o r 

q u e v e m a o m e r c a d o , cm barricas do 180 kllos 

Vende Augusto Máximo Baptis ta 
E s c r i p t o r i o : Sala n. 2 do 1* andar do edifício da As-

sociação Commercial. 
CAIXA DO CORREIO, 5 2 3 ( 4 " . o 0 " 

Elixir toniso de N O Z D E K O L A dsOrlando Rangi l 

P R O D I G I O S O n o enf raquec i -
' m e n t o cardíaco, n a s u r m e n a g e , 

nas dyspeps ias , n a s gas t ra lg ias , na 
a n e m i a p r o f u n d a , n a s convales-
cenças difficeia, n a depressão mora i , 

n a deb i l idade e e m todo* os casos e m q u e «• 
q u e r R E S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

TOITICO-BECONSTITUIHTE FOS EXCELLEHCIÀ 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G E R A L : IR, RUA D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

M A N T E Í G A 
IA MA li TONA 

A melhor que existe no mercado 
Unicamente vende-se na rua Episcopal, 3 3 

e 
P a r a homens, senhoras e meninos 

R E C E B E U D I R E C T A M E N T E DA E U R O P A A . B O G G I A N I 
RUA JOÃO ALFREDO, ns. 4 e 6 

PERTO DO CORREIO 

Ladeira do Mercado llelho 
OÍTcrece-os aos numerosíssimos amigos e freguezes, por pre 

ços muito em conta, moderníssimos formatos, 
superiores qualidades, còres elegantíssimas e bonitas 

2 5 - 2 1 

8 - 8 

MALA REAL INGLEZA 
O VAPOR 

T R E N T 
Sahlr i do H n n t o s em 22 deste 

mes, acceltando passageiros do 3* clas-
se sômento para a Europa. 

0 VAPOR 

ELBE 
Sahlrá de S a n t o » om 20 do abril 

proximo, e accelta passageiros do 1', 
2" e 3* classe para os portos do 
f i l o ( l o J a n e i r o 

D a l i l a 
M a c e i ó 

P e r n a m b u c o 
I ^ l i t b A a 

S o u t h a m p t o n 
e A n t u é r p i a 

Para passagens o mais informações, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , m a 
do 8. Bento, n. 41, sobrado, e com os 
srs. I l o l w o r t h y E l l i s «.V 
C - , em Santos. 

Puic Ste&m NiTigjíioD Compinj 
SAHIDA8 PARA A EUROPA 

B r l t a n n l n . . . . . . . . . 3 de abril 
O r o p e s a . . 1» de maio 

O PAQUETE INQI.KZ I b é r i a 
Capitão Brown 

esperado do Rio da Prata, no dia 20 
do corrente, sah l r i para L U b A a , 
V i g o , L . a P a l l c e (La Roohello), 
P l y m o u t h e L i v e r p o o l , 
depois da indispensavol demora. 

Estes vaporos tocarfto do ora om 
doante no porto de L a P a l l c e 
(La Rochello), em logar do B o r -
d O O M . 

Reducç&o nos preços das passagens 
para Liverpool: 

1.» classe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, ida e volta, £ . 36 e £ . 46 
8.« dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 2 4 . 8 . 0 . 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classos. 
Os paquetos dosta linha sfto illumi 

uados a lnz olectrlca. 
Para cargis, t rata so com o corre-

ctor F. D. Machado, r u a d e 8 . 
P e d r o , n . - 4 . 

Para passagens o outras informações, 
com os agentos 

Wilson Sons & C„ Limited 
RUA DO ROSARIO, 13 

P A U L O 

NE« ZEALAND SR1PPING d. 
( L i m i t e d ) 

SABIDAS PARA LONDRES 

T o n g a r l r o 12 de abril 

O PAQUETE INOLEZ 

m u r o u 
esporado de Nova Z?!andia, no dia 15 
de março, sahirÃ para 

LONDRES 
oom escalas por 

T B U I B R I F E e 
P L Y M O U T H 

depois da lndlsponsavel demora. 

Bilhetes do I d a e v o l t a , na 1.» 
claBso, validos por 12 mozoa, £ . 

Esto paquete tom excellentes acom-
modações para paasagolros do 1.', 2.» 
e 3 .» classe. 

Todus os paqnetos desta lli ha eSo 
IllumiiudoB a luz electrica. 

Para passagons e outraB Inf irmBçSoc, 
trata-80 com os agontes 

Wilson Sons & Limited 
RUA DO ROSARIO, 13 

S . P A U L O 

Fazendas de café 
Vendem-se fazendas do cafó e can-

na nos seguintes municípios : 
Araraquara, Bolóm do Descaivado, 

Brótas, Campinas, Caconde, Campos 
Novos. Dous Córregos, Franca, Jahn, 
Mocóea, Plndamonhangaba, Piracica-
ba, Rio Novo, 8. José dos Campos, 
8. José do Rio Pardo e Santa Crnz 
do Rio Pardo, dosde 4 ) até 800 con-
tos do réis. 

Levantam-se também empréstimos 
nos banoos. ... w . , 

Rua Direita, 20 — Virgilio Machado 
& C. i a - 2 . • • 

fahrts—Gesel íschaft 
O s v a p o r e s 

Lissabon 
Capitão P. C. Holm, sahirà a 20 do 

março 
Patagônia 

Capitão J . G, von Holten, sahirà a 27 
de março 

PARA 
R i o 

U a h l a 
L l a l i A t 

H a m l i u r g o 

Aviso 
Todos os vaporos acima mencionados 

t tm magnificas accommodações para 
passageiros e sfto illuminadoB a lnz 
electrica. 

Todos estos paqnetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, e tc . 

O preço de passagons de 3.* classe 
para Lisbôa, incluindo vinho de moea, 
1201000. 

Para passagens, trata-se com 

J. FLACH 
1 8 - R Ü A DB 8 . BENTO—18 

S . P a u l o 

ROYAL M A I L 

Steam Packet Company 
M u h l r t a n p n i - a a E u r o p a 

CLYDE 
do m o , po dia 26 do março. 
De W a n l o s 

Trent......... om 20 de março 
Do I t l o 

Danube..,,^... » 9 » abril 
Magdalena.... » 1« > março 

Do H u n t o n 
Elbe . 20 > » 

Do H l o 
JViíí » 7 » maio 

g a l i l d a i t p a r a o R i o d a 
1 ' r n t u 

D A N V f í E 
do R i o , om 20 de março. 

Elbe em 9 do abril 
Mie » 2 1 » » 
Magdalena.... » 0 » rualo 

V i i i f t c n n r a p i d « * » 
Para SOUTBAMPÍON 10 dias 

> Ijisiiôa 13 > 

Para jiassogonr. o mais informaçôos, 
na < ^ o i n p M n h i u L u p t o n , 
rua do 8. B o n t o . i l , 41-A o 13; no Rio 
de Janeiro, com o s r . Q. C. Ander-
son, ruu Gennral Camara, 2, (sobrado); 
o om Santos, com os srs Uolwortby, 
gllis SC. , rua de Santo Antonio. 

L à V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

0 ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO VAPOII 

LAS PALMAS 
E s p e n d l d i i m m l r t l l i . m l 

n a d o a l u z e l e r t r l r a , 
Bsperado em Santos no dia 15. bs-

hlrà depois da indispensável demora 
para 

Rio de Janeiro 
Génova 

Nápoles 

Bilhetes do Ida o volta de 3.> cias 
se, f r . S % 0 . 

Bilhetes de chamada, fr . 140. 

P a r a passagens e mais InformaçOot 
oom os agentes : 
EM S. PAOLO — O s c a r I l o r a -

c h l t z A C . Rna do Commer-
olo, 7. 

EM SANTOS — O s c a r H o r a 
c h l t z A C . Rua Visconde do 
Rio Branco, 16. 

Lavradores 
üni&ode 8. P a u l o . . . 
Idem da 2* emlss&o.. 
Comm. e Ind. 
Constructor e A g r . . . 
». P a u l o . . . . 

ARMAZÉM 
Aluga-se o armazém sito à rua José 

Bonifacio, n . 5 . Entrada pola rna 
Direita. Tom subterrâneo próprio para 
casa do atacado. Tra ta se no mesmo. 

1 0 - 1 0 . . . 

- 100$ 
45$ -
401 -

aioi aoos 
45$ 351 
- 1083 

Ropiíbíica.'.'. -
Santos « O * ~ 

L e t r a s h y p o t l i e c a r l a s 

3anoo de C. R e a l . . . . — 
Onlfto - « » 
intond. Mnnldp — wl>* 

A p ó l i c e s 

Do Estado 6 • /• 1:00"$ — 
Qeraes 6 • / . — 9301 

. . . . 4 . /« (ouro) - 1:200$ 
D e b e n t u r e a 

9 1/4 
1 .022 
1.501 

980 

CQMMERCIQ 
CAMBIO 

8. Paulo, 15 do març i de 1895. 
Tabellas aOixadas h o n t e m : 

L o n d o n B a n k 
a 90 d. A visti 

Londres 9 i / í 9 1/4 
Paris l.OOi 1 .021 
Hamburgo 1.211 1 . Í 8 5 
Itália - 91)0 
Lisboa 1 
e Porto Jstorllno 9 1/2 9 1/4 
Agencias do Por-

tugal - 490 
Sow-York — 6-405 

U r l l l M h I B a n k 
Londres 9 1/2 
PariB 1.001 
Hambnrgo 1.240 
I t á l i a . . . -
Portngal — 
New-York - 6 .350 
C o m m e r c l o e I n d u s t r l » 
Londres 9 7/10 9 1/4 
Paris 1.010 1.021 
Hamburgo 1-217 1.2H4 
Portugal — 472 
H r a s i l i n n i s c h e B a n k Tu> 

I > e u t s c b l » n d 
Berlim 1-239 1.255 
Londres 9 l / í 9 5/1« 
Paris 1.00'J 1.017 
Italia - 991 
New-York - 6.3K5 
Portngal - 468 
Hof.panha — 936 

B a n c o d e H . P a u l o 
Londres 9 3/8 9 8/lfl 
Paris 1.017 1.030 
Italia - 990 
Portugal — 480 

F r a t e l l l C r e « t a 
Londres 9 7/16 9 1/4 
Paris - 1 .0Í4 
Hamburgo — 1.273 
italia — 980 
Portugal — 463 
Hospanha — 960 
Turquia(Beyrouth) — 9 1/4 
Buenos A i r e s . . . . — 5.190 
Montevideo — 5.50Q 

O movimento do mordido do cam-
bio desta praça foi, hontem, pequeno, 
nSo obstanto o cambio tor molhorado 
um pouco, dondo so vA que os com 
pradores do cambiaes continuam na 
expectativa, na esperança do quo se 
ilrmo mais. 

A t i x a rosorvada foi, do manbtt. 
9 15/3!, ao melo dia, 9 1/4, o ao fo-
char, 9 9/10. 

0 merca lo fechou Arme. 
Os cambistas pediam poios sobera-

nos 26$000. 
B O L ' A 

TranaacçOns oITectuadas hontem : 
2<"0 ecçOca d» C. Mechanloa, a 120$ 

C O T A Ç Õ E S 
Acções 

V ««fto Fanlista. . 
Dumont 
Melhoramentos. . 

- 501 
— ii0$ 
— 100$ 

vunrí. Come. 
Companhia": 

2S2$ 2S2$ — 

85$ — 

Uogyana, lntogralisadas 210$ 205$ 
'docnaplca Import 1.0$ n o * 
adustrial dc S. Paulo. 

1.0$ 

rolqphonlca 100$ — 

Arous « ' $ 18Í 
80$ 60S 
— 22$ 
65$ — 

85$ 
Drogas Est. S. Paulo — 60$ 
Lupton 90$ 80$ 

35$ — 

Industrial P a u l i s t a . . . , — 40$ 
Jardim AcclImaçSo. . . . 20$ 15$ 
Argus P a u l i s t a . . . . . . . 15$ 
Industriai 40« 
Melhoramentos 35} 
Rio Claro Rallway — 440« 
Formicida 5$ 6$ 
Upton Impor tadora . . . 15$ 
tíorcantll o Industrial 80$ 
Mater, para Construo. 4<i$ 
Fabril Paulistana lnteg. 310$ 
Fabril Pauliet. n&o int. 70$ 

— 80$ 
Bragantina 160$ 
StupakoGf. 70$ _ 
União do Commerclo.. 200$ _ 
Cortume 50$ 30$ 

Bancos: 
50$ 30$ 

Credito Real, oart . h y p . 146$ 
Com 20 % _ 951 
Cart. oomm mm 135« 
Com 2 0 % — 

TELEGRAMMAS 
S a n t o s , 11 h. 

Cambio: 
Bancarlo, 9 9/10. 
Particular, 9 5/3 o 9 11/16, firme. 

S u n t o « , 2 h . 30 m. 

B »ucario, 0 5 8. 
Particular, 9 8/1. 

S a n t o s , 11 h. 

C i f é : 
Morcado calmo. 
S n n t o i , 2 h. 30 m. 
Pouco movimento. 

PAUTA 
Panta somanal da Alfandega o Row-

bedorla de Rendas, do 11 a 10 do março: 
Café bom 11500 kllo 
Café esoolha 1*100 > 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(HA11ÇO ])K 18«.',) 

P a r a a Rnropa : 
tSaoraa 

Vapor ing. Leibnitz 3.806 
» ali. Cnpua 10.092 
> ing. Biela 18.019 

41.247 

Pa ra oi Rstados-Unldas: 
Bacon» 

Vapor auat. Pandora 9 .104 
> all. Elbe 2 .880 
> » Amazonas 7 .789 
» » Qraf Bismark.... 9 .935 
> fr. P . de Buenos-Aires 6 .100 

35.868 
N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES RSFBRADOS RO RIO 
15 Santos, Montevideo. 
15 Santos, Ltis Palmas. 
15 New Zoalsnd, Buapehu. 
16 Santos. Pará. 
17 Aracajú, Itacolomi, 
19 Santos, Coleridge. 
20 Rio da Prata , Iberia. 

VAFOBBB A SAHIB DO BIO 
15 Now-Orloana, Bosse. 
15 SantoB, Oerda. 
16 P. MaEc-ironhas oosc . , Pilcomayo. 
16 8. Matheus o esc., Lúcia. 
16 Hamburgo o osc., Montevideo. 
16 Nápoles o osc., Las Palmas. 
10 Caravollas o osc., Athayde. 
10 Angra o Paraty , Bracuhy. 
16 Pernambuco, Assií. 
17 New-York, Coleridge. 
17 Itapemorlm o osc., Piuma. 
20 (íonova o osc , Pari. 
20 Trlesto o esc., Castore. 

VAPORES ESPERADOS ES SANTO' 
11 Hamburg) o ese.1Li»jn!><m. 
15 Rio, Las Palmas. 
10 Rio. Oerda. 
17 Pernambuco, Camocim. 
18 llavro e csc., V. de 8anNico\a». 
10 Hamburgo o esc., Patagonia. 
21 (jonova e eac., Amazone. 

VAPORES A SAHIR DE SARTOK 
15 Gonova e esc., Pari. 
18 Rio, Coleridge. 
20 Anvors e oec., Elbe. 
20 Hamburgo o osc., Lissabon. 
22 Anvors o csc., Trent. 
27 Hamburgo o osc., Patagonia. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com casco, 280$ a 30, S. 
Arroz de Iguapé, sacco, 30$ a 32$. 
Banha Alvos, kllo, 1$8G0. 

«Maristany», 1I50J. 
«Matarazzo», 1$500. 

Batatas naciouaes, 50 litros, 63 a C$. 
Bacalhau, kllo, 1$000. 
Carne sicca do Rlo-Qrandc, 1$. 
Cangloa, 80 litros. 25$ a 261. 
Cebolas, cento, 6$ a 6$. 
FeljOo mulatinho, 100 litros, 20$ a 

62». 
Idem preto, 100 litros. 30$ a 8 2 j . 
Pomo Buporior, kllo, 21300 a 2$Í00. 
Farinha especial, ICO litros, 32$. 
Idem do Santo Amaro, 21$ a 24$. 
Idem de 3 ' . , 100 litros, 16$. 
Idem de Banta Catharina, 80 litros. 

16$ a 17$. 
Farinha de milho, 60 litros, 7$ a 8$. 
Gaillnhas, uma, 2$500 a 8$ . 
Manteiga nacional, late, 8$500. 

» franoeza, kilo, 4$800 a 
51300. • 

Milho, 100 litros, 9$ a 10$. 
Matte, $800 a 1$. 
Ovos, dúzia, 2$300 a 28500 

FOLHETIM (47 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 
L V I I I 

PEEOCCUPAÇÍO DO CUSTOS 

Emquanto o custos fazia OB 
últimos preparativos, a mulata 
Cynthia andava de um lado 
para outro, entregue a uma agi-
taç&o nervosa. He reparassem 
nella,ter-lbe-iam notado o truns 
torno daB feições; mas pae e 
filha estavam muito preoccupa-
doB para olharem sequer para 
a mulata. 

ÀBBim que o almoço princi-
piàra, havia se ella retirado para 
um compartimento contiguo á 
sala e ahi tratara de preparar 
o swielc. Perguntando lhe alguém 
porque razão preparava t&o cêdo 
a bebida deBtinada ás horas cal-
mosas do dia, rospondôra que 
o amo poderia apetecêl a antes 
de partir. 

Reallsaram se as previsões de 
Cynthia. O custos, mal começava 
a descer a escada, cbamou-a e 
pediu de beber. 

—O senhor quer talvez um 
copo de íiwitle, disse Cynthia. 
Já o preparei. 

—Tens razão, é a bebida màis 
refrigerante, disse o autos. 

A mulata trouxe o swizle; o 
custos pegou na taça de prata, 
Bem notar o tremor nervoso das 
mãos que lh'a apresentavam, e 
bebeu até á ultima gotta. 

—Erraste a preparação, ra-
pariga, disse-lhe o custos, re3ti-
tuindo-lhe a taça, acho-lhe um 
gosto amargo . . . mas não se 
deve ser muito exigente no 
momento de pôr o pó no es-
tribo. 

Depois de proferir este me-
lancólico gracejo, o custos abra-
çou a filha, saltou para cima do 
cavallo e partiu a todo o galope. 

L I X 

BKPETEM-BH AH APPARIÇÕB8 

Cubissa gastára pouco tempo 
em chegar & clareira; assim que 
se achou junto do ceiba, sentou-
se num tronco cahido, para es-
perar por Herberto. EfFectiva-
mente, esperou algum tempo, 
não sem impaciência, porque to-
doB os minutos eram preciosos ; 
depois, lembrou Be de repente 
de que o mancebo poderia ter-
se perdido. Não tinha nada de 
fácil o caminho ; era trilhado 
do gado e pouco frequentado 
doB peSes. Além disso, iam alli 
dar outroB caminhos, que se-
guiam direcçOes differentes. 
Quando lhe acudiu esta refle 
xSo, Cubissa arrependeu se, o 
com razão, de não tor espera-
do o Beu novo amigo. 

Depois do dia do Beu primei-
ro encontro, Herberto nunea fôra 
para os lados do ceiba, e, assim 
que entrou no bosque, tomou 
caminho differente do que de-
via seguir. No momento em que 
Cubissa o esperava, vagueava 
elle em busca da clareira e do 
gigantesco algodoeiro. 

Cubissa lembrou Be de voltar 
para os lados do peun, afim de 
procurar os vestígios d o s p a s -
sos de Herberto e de seguil-os 
até onde lhe permittisBe o co-
nhecimento que tinha da floresta. 

Dalli a pouco eBtava na an-
tiga plantação de assucar de 
Jessuron, e, quando aviqtou a 
resitlencia do judeu, teve o cui-
dado de Be occultar com o ar-
voredo, porque o dia já rom-
pôra o o sol brilhava com vivo 
esplendor. 

Cubissa teve a fortuna de 
descobrir no caminho lamacen-
to, Bituado de traz do jardim, 
vestígios do recentemente por 
alli haver passado Herberto. Se-
guiu os veBtigios emquanto os 
poude distinguir, mas acabavam 
cora o caminho lamacento. 

Para além deste caminho, a 
terra, coberta com uma espes-
sa relva, uera poderia conser-
var Bequer o signal do casco 
de um cavallo. Da sua desco-
berta Cubissa concluiu que, se 
o joven ingiez BU tiuha pordido, 
não devia estar multo longe da 

clareira, porque por um grande 
espaço seguira o caminho con-
veniente. 

—Talvez já chegasse ao algo-
doeiro, e esteja á espera, pen-
sou elle. 

Animado por esta esperança, 
e também pela contrariedade 
que lhe causavam as suas más 
disposições, tornou a partir para 
o ponto do encontro. 

Não achou ninguém. 
Assim que retomou o folego, 

pôz se a gritar por Herberto, 
esperando que a sua voz guias-
ae o mancebo, se, suppondo acer-
tadas as suas conjecturas, elle 
não estivesse muito longe da 
clareira. Mas debalde Be esfal-
fou. 

—Ora 1 disse comsigo, tenho 
um meio meihor de lhe fazer 
saber a minha presença. Es-
quecia-me da minha trombeta. 
Ê um Bignal que só pôde ou-
vir a uma milha de distancia. 

E Cubissa tirou do instrumen-
to um toque sonoro e prolon-
gado. 

Responderam-lhe três sons 
agudos. 

—E' Quaco, disso o capitão 
comsigo ; terá elle já alguma 
cousa que me dizer, para vol-
tar tão depressa da sua embos-
cada na estrada de Bavannah-
lá MerV Mas Vaughan não ap-
pa reco? . . . E' preciso recome-
çar. . . 

E Cubissa, levando outra vez 
a trombeta aos lábios, tirou treB 
notas de uma entoação diffe-
rente. 

Quaco não respondeu a ne-
nhuma, mas appareceu no fim 
de poucos minutos. 

As feições de Quaco não tra-
ziam a expressão ordinaria. O 
preto vinha com OB olhoB es-
pantados, o rosto animado, e 
OB seus modos denotavam algum 
grave acontecimento. A peile 
do colosso estava coberta de 
branco suor, o qual parecia fil-
trar atravez de cada poro da 
negra epiderme e só se podia 
explicar com uma grande jor-
nada debaixo de um sol que 
havia uma hora se tornára ar-
dente. 

—TrazeB-me noticias, Quaco ? 
perguntou-lhe CubisBa, com o 
tom digno, mas benevolo, do 
superior que Be sabe ao mesmo 
tempo fazer amar e estimar. 
Veria por acaso o ingiez do 
penn ? Estou á espera delle, mas 
receio não Be perdesse pela flo-
resta. 

—Nem sombra de ingiez, mas 
o custos Vaughan. 

—Crambo I Encontraste o cus-
tos fóra de casa ? onde e quan-
do? 

—Esta manbã, a quatro mi-
lhas de Carrion Crow. Só tinha 
comsigo o velho 1'luto, o jockey 
de Mount-Welcome. 

A emphase com que Quaco 
proferiu a sua resposta fez pre-
sentir a Cubissa que elle tinha 
outra cousa a dizer lhe. 

—Mais nada? redarguiu. 
—Ah I não, meu capitão, res-

pondeu Quaco com gesto de 
horror e revolvendo os olhos 
que lembravam duaB grandes 
bolas de bilhar, encontrei uma 
alma dò^outro mundo! 

—Uma alma do outro mun-
do I Historias I 

—A mesma que vi outro dia; 
sim, juro-o pelo grande Ac-
compong, vi o phantasma do 
velho Charka. 

O capitão fez um movimen-
to repentino, que o negro at-
tribuiu á impressão produzida 
por aquella noticia. 

—E então onde? perguntou 
Cubissa. 

—Na estrada, a cem metros 
da encruzilhada. O velho Bcelera-
do não pôde dormir tranquillo 
no seu tumulo. . . precisa de 
vaguear pelos bosques. 

—A que distancia te appare-
ceu do logar onde encontraste 
Loftus Vaughan ? 

—A um quarto de milha; 
não fez mais que apparecer e 
deBapparecer por entre as moi-
tas. Porque era ao romper do 
dia, o gálio começou a cantar, 
e foi isso talvez que mandou 
a alma do outro mundo dar 
um mergulho no rio. 

—Não convém esperar mais 
tempo o sr. Herberto; vamos 
partir já, Quaco. 

—Espere, capitão, não lhe 
disse ainda tudo. Duas milhas 
mais adeante, depois do espe-
ctro, achei-me em frente desses 
dous demonios, desseB malditos 
heBpanhoea do judeu. 

—Ah I os hespanhoeB I excla-
mou CubisBa, cujo espirito de 
repente se esclareceu. Ambos 
em Beguimento do custos! Vem 
depressa, Quaco; tenho a mi-
nha espingarda, tu tens a tua ; 
antes do cahir da noite have-
mos de ter precisão delias. 

—Também eu tenho a minha, 
gritou uma voz que partia da 
espessura. 

E no meBmo instante Her-
berto apparecia e reunia-se aos 
vagabundos da floresta. 

—Então de que se trata ? 
perguntou. Sinto havel-os feito 
demorar, perdendo-me na flo-
resta ; mas chego a tempo, por-
que ainda não partiram. 

— Já não temoB tempo para 
nos domorarmos a contar-lhe 
o que se passa, sr. Vaughan; 
dir-lh'o-ei pelo caminho, porque 
nos ó preciso dirigir o mais 
depressa possivel do lado de 
Savannah la-Mer. 

—Vamos I disse o mancebo; 
sabem, porém, que o meu tem-
po não rae pertence. Supponho 
que o negocio de que se trata 
o negocio sér io . . . 

—Trata-se, respondeu ao mes-
mo tempo que media a passos 
largos a floresta, de salvar seu 
tio, o custos, de perigo de morte. 
Portasse-se elle bem ou mal 
comBigo, creio que o sr. Her-
berto conhece suficientemente 
OB seus deveres de chriBt&o e 
de gentleman para ir soccorrêl-
o num perigo imminente. 

—Agradeço-lhe, Cubissa, dis-
se Herberto, extendendo a mão 
para elle, agradeço-lbe o não 
haver duvidado dos meus sen-
timentos. Sim, estimarei, ainda 
com perigo da própria vida, po-
der salvar o meu parento. O 
meu resentimento contra elle 
apagar-se-á depois de lhe pagar 
com um serviço o mau medo 
com que me recebeu. . . Mas 
como é que o custos, homem 
rico e considerado, pôde correr 
um perigo de que nos possamos 
Balval-o ? 

Caminho andando, o canitão 
contou ao mancebo, e por àíiudo, 
a conjuração de Charka e de 
Jessuron. 

Herberto ficou indignado, prin-
cipalmente contra o ultimo, por-
que, se o escravo suppliciado 
podia achar desculpa na sua 
ignorancia e no seu resentimen-
to, o judeu nada podia allegar 
que desculpasse a sua vil co-
biça e a sua hi pocrisia homi-
cida. 

(Continha) 


